
UNIVERSIDADE DE LISBOA 

FACULDADE DE BELAS-ARTES 

LISBOA 

UNIVERSIDADE 

DE LISBOA 

UMA ABORDAGEM CRÍTICA ÀS OPACIDADES 
DA IA CRIATNA: 

ambiguidade, viés, hipérbole, antropomorfizaçáo e colaboração 

Naiana Saldanha da Ponte Nascimento 

Trabalho de Dissertação 

Mestrado em Design de Comunicação 

Trabalho de Projeto orientado pela Profª. Doutora Luísa Maria Lopes Ribas 

2025 



DECLARAÇÃO DE AUTORIA

Eu, Naiana Saldanha da Ponte Nascimento, declaro que a presente dissertação de mestra-

do intitulada “Colaboração Criativa: Uma abordagem crítica às aplicações de IA em prá-

ticas criativas ”, é o resultado da minha investigação pessoal e independente. O conteúdo 

ou outras listagens de fontes documentais, tal como todas as citações diretas ou indiretas 

têm devida indicação ao longo do trabalho segundo as normas académicas.

A Candidata

Lisboa, 30 de Outubro de 2025



RESUMO

-

-

tanto da celebração tecnológica quanto da rejeição tecnofóbica. 

Para tal, o estudo divide-se em duas partes que seguem uma abordagem teórica e ana-

lítica. Começa por discutir os principais conceitos e debates em torno da inteligência 

opacidades se manifestam em práticas criativas que as reforçam ou expõem. Assim, o 

estudo discute primeiro a ambiguidade conceitual da IA e a necessidade de literacia, a 

suposição de neutralidade e o viés na IA, a retórica hiperbólica em torno da IA, bem como 

criativa. Após essa discussão, o estudo examina como essas opacidades são reproduzidas, 

criticadas ou abordadas por artistas contemporâneos, concluindo sobre como as práticas 

criativas reforçam ou respondem a essas ambiguidades.

Dessa forma, o estudo busca contribuir para a promoção da literacia em IA e para o uso 

consciente e responsável da IA no campo criativo. Ele segue a crença de que tal com-

preensão torna possível reconhecer as limitações e o potencial da IA criativa, bem como 

-

um cenário marcado pela diversidade de suas aplicações e implicações.

Colaboração.



ABSTRACT

-

-

that goes beyond both technological celebration and technophobic rejection.

To this end, the study divided into two parts that follow a theoretical and an analytical 

-

telligence, identifying its most salient ambiguities, and then analyzes how these opacities 

manifest themselves in creative practices that reinforce or expose them. Accordingly, the 

-

tion of neutrality and the bias in AI, the hyperbolic rhetoric surrounding AI, as well as 

the tendency to anthropomorphize AI, culminating in a critique of the notion of creative 

collaboration. Following this discussion, the study examines how these opacities are re-

produced, criticized, or addressed by contemporary artists, concluding on how creative 

practices reinforce or respond to these ambiguities.

In this manner, the study seeks to contribute to the promotion of AI literacy and a con-

-

derstanding makes it possible to recognize the limitations and potential of creative AI, as 

-

standing of AI in a scenario marked by the diversity of its applications and implications. 
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INTRODUÇÃO

“Juntamente com os cientistas da computação, os artistas são responsáveis 

pela descoberta, desenvolvimento e aplicação de sistemas de IA autenticamen-

te criativos e valiosos. As capacidades transformadoras reais e potenciais da IA 

exigem que eles se envolvam em uma crítica mais apurada de suas motivações, 

em uma investigação mais profunda de seus meios expressivos e em um escru-
1

baseadas em IA têm sido utilizadas em processos de escrita, composição musical, artes 

visuais e design, promovendo novas formas de interação entre humanos e máquinas. Essa 

presença crescente da tecnologia em práticas criativas suscita debates sobre vieses e o 

papel das empresas investidoras na construção do discurso em torno da IA.

Para a construção de um debate sólido, vários autores defendem que não se pode adotar 

uma postura tecnofóbica de “humanos versus máquinas”, mas que é necessário, ao con-

trário, desenvolver uma discussão crítica em que os limites e os potenciais da IA sejam 

claramente compreendidos.

No entanto, nem sempre são visualizados os aspectos opacos que emergem dessas inte-

rações, tais como os limites da agência criativa atribuída às máquinas, as tensões rela-

cionadas à autoria e os vieses incorporados aos modelos de IA. Nesse sentido, torna-se 

essencial conduzir uma análise crítica que vá além da mera celebração das inovações tec-

nológicas ou da rejeição da tecnologia. É preciso examinar de forma aprofundada como 

-

1 Do original, “Together with computer scientists, artists are responsible for the discovery, development and 
application of authentically creative and valuable AI systems. The actual and the potential transformative capa-
cities of AI require them to engage in a sharper critique of their motivations, in a deeper investigation of their 
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-

dos abordam os impactos, limitações e potenciais da IA na criatividade.

-

co claros e, muitas vezes, opacos em relação à aplicação da IA em práticas criativas, 

evidenciando a necessidade de uma literacia que permita o uso consciente e responsável 

da tecnologia.

Propósitos objetivos e metodologia

ambíguos ou pouco claros nesse contexto ao público em geral. Como tal, são questões 

que toldam, por vezes, um entendimento das verdadeiras capacidades e limitações das 

Para tal, desenvolveu-se uma abordagem teórica e analítica dividida em duas componen-

apresentam opacas ou obscuras, observando como elas emergem em práticas criativas e 

de que modo tais práticas reforçam ou reagem a essas ambiguidades.

O primeiro objetivo consiste em delimitar e circunscrever os conceitos fundamentais so-

-

criativo. Entre elas, destacam-se debates sobre a democratização da tecnologia, a criativi-

dade computacional e o emprego do termo “colaboração” para descrever a relação entre 

humanos e máquinas, nomeadamente máquinas com alguma forma de agência. Paralela-

mente, evidencia-se a necessidade de esclarecer e contextualizar conceitos associados à 

A partir dessa base, o segundo objetivo busca analisar a manifestação das questões levan-

tadas, observando como elas se transferem para a prática criativa. Para isso, procedeu-se 

mais de uma questão.
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Assim, pretende-se promover uma discussão sobre o papel de artistas e designers na uti-

lização da IA em práticas criativas, destacando como suas abordagens projetuais contri-

buem, de maneira intencional ou não, para a disseminação de discursos que podem gerar 

desinformação a respeito dos potenciais e limitações da IA.

A relevância deste estudo prende-se com a necessidade de se discutir de forma crítica os 

apenas para o debate acadêmico sobre tecnologia e criatividade, mas também para uma 

-

des que emergem dessa interação entre humanos e máquinas.

Estrutura do estudo

O presente estudo encontra-se estruturado em duas partes: uma componente teórica e uma 

componente analítica, sendo que a primeira fundamenta e informa a segunda. A aborda-

gem teórica delimita e orienta os parâmetros de análise dos temas e projetos selecionados.

Assim, a primeira seção, referente à componente teórica, inicia-se pelo enquadramento 

extensão das capacidades humanas e conceitualizam-se os principais termos relacionados 

com a IA. Além disso, nesta seção, apresenta-se uma descrição sobre os conceitos de 

A segunda seção da dissertação é dedicada à análise de temas opacos e à forma como se 

manifestam em práticas criativas. Em cada capítulo, são abordados os aspectos e impac-

tos que esses temas têm no entendimento da IA, incluindo vieses, discursos hiperbólicos 

exploram ou respondem a tais críticas.
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Em particular, a última seção, dedicada ao tema da “colaboração” criativa, detalha como 

a ação conjunta se manifesta dentro do processo criativo envolvendo IA. Para ilustrar 

essa relação, são discutidos os processos de três artistas, permitindo compreender melhor 

a dinâmica da interação entre humanos e IA no contexto criativo.
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PARTE 1
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1. IA, APLICAÇÕES E IMPLICAÇÕES

mais debatidos na sociedade contemporânea, não apenas no meio acadêmico, mas tam-

bém em espaços públicos e cotidianos. Grande parte dessa discussão se deve à velocidade 

-

cimento, não sendo restrita às áreas das ciências tecnológicas ou da computação.

Porém, embora a IA seja um termo ouvido frequentemente, pode ser ainda algo nebuloso, 

alguém na rua, essa pessoa poderá mencionar a Siri da Apple, o serviço em nuvem da 

Amazon, os carros da Tesla ou o algoritmo de pesquisa do Google. Se você perguntar 

a especialistas em aprendizagem profunda, eles poderão dar uma resposta técnica sobre 

como as redes neurais são organizadas em dezenas de camadas que recebem dados rotula-

a “tentativa de compreender e construir entidades inteligentes”, sendo a inteligência en-

-

da, medida, avaliada e governada”, potencialmente reforçando o “mito de que sistemas 

não humanos são análogos às mentes humanas” e de que a inteligência existe “indepen-

-

prias ferramentas de IA comumente utilizadas. Atualmente, temos essa resposta ao nosso 

alcance, usando, por exemplo, o sistema AI Overview, um recurso de pesquisa do Google 

-

sultados da pesquisa, gerados por IA. Esses resumos sempre aparecem como o primeiro 

item da página e são incorporados aos resultados de pesquisa padrão, não podendo ser 
2. Assim, supomos que o AI Overview, ao apresentar resumos

2  O AI overview é um recurso dos resultados da Pesquisa Google e atualmente não há como desativá-lo. Pode 
https://search.google/

ways-to-search/ai-overviews/
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baseados em dados da internet, pode contribuir para a naturalização de certas ideias ou 

podem ser entendidos como um reforço do entendimento comum do conceito3. Assim, 

-

tendida como “o desenvolvimento de sistemas computacionais capazes de realizar tarefas 

que normalmente requerem inteligência humana, como aprendizagem, raciocínio, resolu-

como a IA sendo percebida em um sentido amplo e entendida como “um conjunto de tec-

nologias que permitem aos computadores realizar uma variedade de funções avançadas, 

incluindo a capacidade de ver, compreender e traduzir línguas faladas e escritas, analisar 

dados, fazer recomendações e muito mais”. 

Deste modo, o resumo sobre a IA destaca igualmente como abrange uma série de tecnolo-

gias que permitem às máquinas perceber o seu ambiente, processar dados, aprender com 

se salienta a sua “integração generalizada em várias indústrias”, reforçando a sua ubiqui-

dade atual e assumindo a inevitabilidade de sua adoção alargada.

Atualmente, a IA está presente em quase todos os aspetos do nosso dia a dia, por exemplo, 

nas recomendações de conteúdo das redes sociais, nos assistentes pessoais, em sistemas 

-

mentas de IA generativa que permitem a criação de conteúdo.

desperta questões e preocupações sobre as suas potencialidades e limitações. Contudo, 

algum incômodo gerado pelo impacto dessa tecnologia não é algo novo, nem exclusivo 

https://search.google/ways-to-search/ai-overviews/
introduzindo termos de pesquisa exclusivamente termos em inglês, pois a maior parte do conteúdo produzido 
sobre a temática encontra-se nesse idioma, além de o próprio sistema de busca apresentar limitações quando 
usado em português. Visto que a “visão geral” ou overview apresenta resultados variáveis a partir do mesmo 

tradução dos resumos fornecidos, foram empregues tradutores automáticos, baseados em IA, como o Google 
https://translate.google.com https://www.deepl.com/en/translator
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da IA. Transformações tecnológicas sempre estiveram acompanhadas de tensões e resis-

tências, sendo parte constitutiva dos processos sociais.

A título de exercício se realizarmos uma pesquisa sobre as “aplicações e implicações” da 

IA, vemos que o AI overview reforça a ideia de que as atuais aplicações da inteligência 

-

num tom positivista. De igual forma, e quanto a implicações, é mencionado o seu “longo 

e avanços médicos”, fazendo apenas uma breve menção a “preocupações com a priva-

cidade dos dados, perda de empregos e potenciais vieses nos algoritmos”, que são ainda 

incluídas numa breve listagem de implicações positivas e negativas”4. 

Estes aspetos são sintomáticos da retórica da indústria tecnológica que promove a adop-

mesmo inevitabilidade, como retórica usada para conseguir um aumento de penetração 

-

pectos são um tanto obscurecidos pela indústria tecnológica, mas questionados por vários 

autores, evocados ao longo desta dissertação, que assumindo a crescente dependência hu-

mana na tecnologia, aludem também à relação custo-benefício da rápida implementação 

ou adoção generalizada desses sistemas, bem como à forma como esta velocidade elude 

tecnofóbica diante dessas mudanças pouco contribui para um debate produtivo. Torna-se, 

portanto, evidente a necessidade de compreender e investigar mais profundamente os 

avanços tecnológicos de modo a reconhecer seus potenciais e limitações, sobretudo em 

suas aplicações nos diferentes setores da sociedade e, em particular, no campo criativo, 

que é o foco deste trabalho.

proposto pela AI Overview da Google, como indicado em nota anterior. O resumo inclui uma lista de implica-
-

preocupações com o “deslocamento de empregos”, com a “privacidade e segurança de dados”, o viés ou 
“preconceito” que os algoritmos de IA podem perpetuar, ou a questão da “responsabilidade e transparência” 
que cria um problema de “caixa preta”.
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1.1. IA, AMBIGUIDADES E MITOS

No campo criativo, as transformações causadas pela IA adquirem contornos complexos 

que suscitam questões, nomeadamente alguns mitos e falácias sobre seu uso  . 

A recente popularização de ferramentas de IA generativa, que permitem a geração auto-

mática de imagens, textos, sons e vídeos, através de uma -

como a IA é percebida pelo público. Isso tem contribuído para a formação de discursos 

“hiperbólicos” e parciais, que destacam apenas as qualidades que essas empresas desejam 

Além desses discursos, a democratização das ferramentas de IA generativa para o pú-

blico em geral, que permite a automação da produção de conteúdo visual e áudio, entre 

dominante, reduzindo-se a aspectos padronizados do “belo”, isto é, ao que é simétrico, 
5. 

Adicionalmente, a nova onda de utilização da IA em atividades criativas trouxe à tona 

. Para dissecar esta questão, é necessário começar por dis-

Além de questionar a criatividade das máquinas, torna-se necessário entender, estudar e 

pesquisar o uso da IA em práticas criativas. Neste contexto, surge o termo “IA Criativa” 

que, como explicado pelo Creative AI Lab, “vem da comunidade técnica, que o usa para 

-

5  Do original, “That embrace ai rather instrumentally, with aesthetics reduced to things looking ‘beautiful’, i.e. 

imprimem ou replicam, mas como agentes criativos com originalidade e valor. Os autores propõem critérios 

não apenas para o resultado que produzem, mas para o processo, as intenções, o grau de surpresa para o próprio 
criador e a natureza aberta da atividade criativa. Ele argumenta que os sistemas atuais ainda não capturam mui-
tos dos aspectos fundamentais da criatividade humana.



19

sendo substituído por “arte IA” no campo artístico ou, até, menos frequentemente, “arte 

-

constatam que a “IA criativa já se estabilizou como um subcampo substancial, povoado 

-

“práticas artísticas computacionais anteriores” ou até com práticas de design de visuali-

1.1.1. Zonas de opacidade

Este estudo dedica-se ao conceito e campo da IA criativa dando especial foco às questões 

-

-

-

importantes dessas tecnologias em relação à cognição humana e à expressão artística”. 

O autor menciona como “esses equívocos e falácias emergem e exacerbam as questões 

7.

-

de”, de modo a permitir compreender de maneira mais profunda o funcionamento da IA 

e, consequentemente, orientar um uso mais consciente e crítico de suas potencialidades 

no campo criativo.

No âmbito da IA Criativa, é frequente a menção à ideia de “colaboração criativa” entre 

humanos e máquinas. Por exemplo, a noção é frequentemente utilizada para descrever a 

interação entre artistas e sistemas de IA8, carrega uma série de pressupostos que precisam 

7 Do original, “Through a combination of tendencies and circumstances, these misconceptions and fallacies both 
emerge from and exacerbate the current issues of AI, which calls for vigilance and critical consideration by the 

8  A noção de colaboração pode ser encontrada, principalmente em artigos jornalísticos quando se descreve 

: https://www.weforum.org/stories/2025/01/
four-ways-to-enhance-human-ai-collaboration-in-the-workplace/
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propostas por Evans -

quados para descrever essa relação e entender, de maneira mais precisa, como se dá a 

-

boração pressupõe que todas as partes envolvidas possuem poder de decisão e responsa-

Associada a esta ideia, a discussão que permeia o uso de IA pode parecer algo novo, po-

rém o desconforto causado pelo desenvolvimento tecnológico não é algo recente em nos-

sa sociedade. Joana Zylinska, em seu livro 

publicado em 2020, inicia a análise crítica sobre a relação entre IA e arte através da base 

discurso e na estética da IA. 

Para Zylinska, não é produtivo fazer uma análise de IA e criatividade em que haja uma 

-

no à máquina, proponho ver as diferentes formas de atividade humana, incluindo a arte, 

9. Será neste pressuposto que este estudo se baseará, ex-

plorando as relações possíveis entre humanos e tecnologia no campo criativo.

1.2. TECNOLOGIA COMO EXTERIORIZAÇÃO

Para possibilitar uma análise mais aprofundada sobre o tema, a sua discussão começa por 

,

evolução técnica, dado que estamos a viver a profunda opacidade da técnica contemporâ-

profundamente transformado nela, embora tenhamos de tomar incessantemente decisões 
10. 

10 Do original, “Today, we need to understand the process of technical evolution given that we are experiencing 
-
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De acordo com esta ideia, algumas dessas consequências observam-se ao nível da trans-

formação estética da paisagem visual potenciada pela IA generativa e ferramentas de ML. 

estética contemporânea.

Stiegler teoriza que a técnica é feita através de um “processo de exteriorização”, ou seja, 
11 Este pro-

cesso de exteriorização refere-se à forma como os seres humanos transformam ou transfe-

rem funções internas e biológicas para o mundo exterior. Um exemplo disso é a memória, 

que pode ser transferida e exteriorizada por meio da técnica da escrita: “esse processo de 

exteriorização surge da busca do homem na sobrevivência, que cria aparatos e próteses 

essa relação simbiótica, a humanidade está em constante embate com a técnica, uma vez 
12. 

1.2.1. Dependência vs. embate da técnica 

O embate ocorre porque, embora o ser humano seja o criador e desenvolvedor da téc-

nica, ele também tende à preservação. Dessa forma, as mudanças na dinâmica da vida 

promovidas pela técnica resultam em transformações que despertam estranhamento. É 

por causa desse embate que, para Stiegler, e também Zylinska, não devemos assumir uma 

postura tecnofóbica, mas sim procurar compreender e estudar com maior profundidade 

as tecnologias, dada a incorporação destas tecnologias no quotidiano com aplicações e 

implicações cada vez mais alargadas.

-

cionado à velocidade com que essa tecnologia tem evoluído e sido incorporada aos di-

ferentes setores sociais. Esse avanço acelerado gera um desconforto coletivo, expresso 

chnics, nor what is being profoundly transformed therein, even though we unceasingly have to make decisions 

11

12
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ou mesmo de “divórcio” em relação à técnica, manifestada em reações adversas e atitudes 

de negação frente às tecnologias desenvolvidas. Para atenuar esse desconforto, torna-se 

fundamental promover um debate crítico, voltado à compreensão dos reais limites e po-

gerada por sua presença crescente.

Para compreender melhor as implicações da IA no campo criativo, entendida aqui como 

sistemas capazes de executar tarefas semelhantes à inteligência humana, é fundamental 

O impacto da IA na sociedade é notável, especialmente porque os avanços tecnológicos 

-
13. Porém é necessário compreender melhor os conceitos relacionados com es-

sas tecnologias, uma vez que o seu grande alcance origina algumas concepções ambíguas 

ou falácias que escondem seu verdadeiro potencial e limitações.

1.3. IA COMO EXTENSÃO COGNITIVA

14 segundo a qual todos os meios técnicos 

podem ser compreendidos como prolongamentos do corpo e da mente ou extensões hu-

manas. Alguns funcionam como extensões sensoriais, como o livro, que amplia a visão, 

ou instrumentos como telescópios, microscópios e aparelhos auditivos, que aumentam 

nossa capacidade de ver e ouvir. Outros atuam como extensões motoras, potencializando 

13  Do original, “e impacto em muitas vertentes do funcionamento das sociedades modernas: do comércio ao 

14
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15 -

ria como uma extensão cognitiva, relacionada ao uso da tecnologia computacional para 

ampliar e complementar as habilidades cognitivas, nomeadamente acelerando o proces-

samento de informações, auxiliando a memória e a tomada de decisões ou, ainda, como 

“Atualmente, após mais de um século de tecnologia elétrica, ampliamos nosso 

próprio sistema nervoso central em um abraço global, abolindo tanto o espa-

ço quanto o tempo no que diz respeito ao nosso planeta. Rapidamente, nos 

da consciência, quando o processo criativo do conhecimento será coletiva e 

corporativamente estendido a toda a sociedade humana, assim como já amplia-

McLuhan apresenta a ideia de extensões cognitivas, observando, na citação acima, como 

caminhamos progressivamente para a simulação de capacidades cognitivas ou, em última 

principalmente como uma extensão cognitiva, capaz de atuar em processos de memória, 

-

quer sentido altera a forma como pensamos e agimos e a maneira como percebemos o 

prolonga capacidades cognitivas humanas, mas também transforma a maneira como inte-

ragimos com o conhecimento e percebemos o mundo à nossa volta.

15 Do original, “The wheel is an extension of the foot, the book is an extension of the eye, clothing, an extension 

  Do original, “Today, after more than a century of electric technology, we have extended our central nervous 
system itself in a global embrace, abolishing both space and time as far as our planet is concerned. Rapidly, 

creative process of knowing will be collectively and corporately extended to the whole of human society, much 
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1.4. IA, ML E IA GENERATIVA 

Para melhor entender o que será trabalhado ao longo deste trabalho, será apresentado uma 

-

1.4.1. 

-

-
17. De forma mais sintética, pode-se 

dizer que “IA é a exibição de comportamento ‘inteligente’ por máquinas, normalmente 

capazes de compreender e produzir linguagem humana, seja na forma oral, escrita ou 

-
18

17
-

-

18  Do original, “The renewed interest in AI research has been accompanied by a change of tack: from what 

as such, to specialized, or ‘narrow’ ai, focused on performing particular tasks and solving singular problems” 
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19.

aferido pelo sumário IA Overview da Google. Por exemplo, a IA trata de “sistemas in-

formáticos capazes de realizar tarefas que normalmente requerem inteligência humana, 

como aprendizagem, raciocínio, resolução de problemas e tomada de decisões” e que 

esses sistemas “aprendem a partir de grandes quantidades de dados”, a “reconhecer pa-

drões, compreender e traduzir idiomas, fazer recomendações e até mesmo agir de forma 

autónoma. 

subjacentes à IA incluem a aprendizagem automática e a aprendizagem profunda”, cujas 

“aplicações abrangem assistentes virtuais, ferramentas generativas como o ChatGPT”, 

entre outros. 

De salientar como esse resumo indica como, atualmente, a IA está “cada vez mais in-

forma, lidamos com ferramentas de IA diariamente sem necessariamente estar cientes 

disso, dependendo fortemente dos resultados dos sistemas de aprendizagem automática, 

que é uma das principais áreas da IA. Em particular, lidamos com ferramentas generativas 

utilizadas na produção de conteúdo de mídia e na área criativa.

-

dencialmente neutra e positiva, como proposto por Guest -

 em 1955, presume que seria 

podendo descrever “qualquer coisa, desde um campo de estudo até um 

“capaz de realizar tarefas que requeiram inteligência humana”, como descrito pela AI 

-

ideia de que esses sistemas podem se comunicar, ler ou fornecer , podem parecer 

19 -
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-

gência humana, na prática, grande parte da IA é baseada em aprendizagem automática 

sem um treinamento extenso e computacionalmente intensivo com grandes conjuntos de 

-

cognitivas, e sua operação tem impactos bastante reais, sendo “tanto incorporada quanto 

material, feita a partir de recursos naturais, combustível, mão de obra humana, infraestru-

perceber o seu funcionamento interno, como a própria acepção de inteligência contida na 

noção não é estanque. A autora argumenta porque é problemático o uso da palavra inteli-

gência, visto que pressupõe que “os computadores são, de alguma forma, como cérebros 

humanos” e que “aceitamos essa ideia de inteligência quando, na verdade, estamos ape-

nas observando formas de análise estatística em escala que têm tantos problemas quanto 

1.4.2. Aprendizagem automática (ML)

Aprendizagem Automática é uma vertente em que a maioria dos sistemas de IA modernos 

foco principal o estudo do problema da aquisição de conhecimento. O seu propósito é 

conceber e analisar sistemas e algoritmos capazes de aprender a tomar decisões com base 

Como o autor indica, “na última década, uma classe de métodos parcialmente inspira-

da na arquitetura neuronal do cérebro, conhecida como “aprendizagem profunda” 

, levou o estado da arte em muitas tarefas de IA para níveis recentemente consi-

Como indica Figueiredo, “para isso, o sistema é exposto a um conjunto gigante de exem-

-
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cidade de generalizar, ou seja, de tomar decisões semelhantes diante de situações também 
20.

Confrontando esta discussão especializada com um entendimento comum através das 

próprias ferramentas de IA21

e melhorem o seu desempenho ao longo do tempo”, nomeadamente usando “algoritmos 

“fazer previsões ou tomar decisões sobre dados novos e desconhecidos”. Todo este pro-

cesso envolve, assim, “o treino de algoritmos com base em vastos conjuntos de dados 

para criar modelos que podem ser aplicados a tarefas do mundo real, tais como reconhe-

cimento de imagens, detecção de fraudes e sistemas de recomendação”.

Deste modo, a aprendizagem automática envolve, primeiramente, a entrada de dados de 

inferência, ou capacidade do modelo para processar novos dados, fazendo previsões ou 

decisões sem a necessidade de novas instruções explícitas.

Assim, enquanto a ML é essencialmente uma ferramenta de análise, categorização e pre-

visão, a grande maioria das ferramentas de IA generativa atualmente disponíveis consiste 

conteúdo de mídia, como texto, imagens ou música.

1.4.3. IA generativa

Deste modo, os grandes avanços em ML estão ligados ao desenvolvimento da IA genera-

tiva e sua democratização, sendo que “hoje, as grandes empresas que dominam tecnolo-

20  Do original, “A chamada aprendizagem automática ataca diretamente o problema da aquisição de conheci-

estudar sistemas/algoritmos capazes de aprender a tomar decisões a partir de observações, sem que os critérios 
subjacentes a essas decisões sejam explicitamente programados. Um sistema de AA aprende a partir de muitos 

-

21  O resumo apresentado foi gerado pela ferramenta AI Overview, integrada à pesquisa do Google, a partir do 
termo “Machine Learning”. A tradução foi confrontada por diferentes tradutores sendo ele Google tradutor e a 
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ferramentas de IA, havendo também várias empresas que dão acesso às suas poderosas 

-

O lançamento do Chat GPT, em 2022, pela OpenAI, marcou um ponto de viragem ao 

despertar enorme atenção pública e inaugurar uma nova fase de interesse e inovação 

tecnológica. Projetado para gerar e compreender textos, o programa tornou-se um dos 

exemplos mais difundidos da IA generativa.22 

No entanto, a aplicação da IA generativa vai muito além da geração de linguagem. Utiliza 

igualmente outros modelos já consolidados e amplamente utilizados, como os de reco-

nhecimento de objetos, rostos ou texto em imagens, reconhecimento de fala, tradução 

imagem, como o DALL·E23 e o Midjourney24, e de texto em voz, como o Google TTS e 

o ElevenLabs25.

base em padrões aprendidos, sendo aplicável em diferentes setores, como design, atendi-

mento ao cliente e desenvolvimento de produtos. Modelos como as Redes Adversariais 

22

e pode ser acessada por meio de texto e, nas versões mais recentes, também por meio de prompts de áudio e 
https://openai.com/index/chatgpt/

23  DALL·E é um modelo de IA desenvolvido pela OpenAI que gera imagens a partir de descrições textuais 
 escrito e 

https://openai.com/index/dall-e/

24
 e criar visuais em vários estilos. Ele opera prin-

cipalmente através da plataforma de chat Discord por meio de um bot. É semelhante a DALL-E da Open AI 
ou  da Stability AI.

25  O Google TTS é uma tecnologia que converte texto escrito em palavras faladas usando IA avançada. O 
Gemini-TTS é a mais recente evolução de conversão de texto em fala da Google que oferece controle sobre 
o áudio gerado usando comandos baseados em texto. O ElevenLabs AI Voice Generator é um serviço de -

https://cloud.google.com/
text-to-speech?hl=en
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27 foram fundamentais nes-

se processo, pois permitiram a criação de conteúdos novos, como imagens, sons e textos, 

dessa tecnologia está na capacidade de simular aspectos criativos da cognição humana, 

produzindo conteúdos originais a partir de comandos simples. 

Assim, o “boom” da IA observado a partir de 2020 decorre tanto da maturação técnica de 

arquiteturas como GANs e VAEs quanto da popularização de interfaces acessíveis, que 

aproximaram o usuário comum da geração automática de conteúdo.

competem entre si: um gerador cria novos dados, enquanto um discriminador tenta distinguir esses dados falsos 
https://developers.google.com/machine-learning/gan/

27
https://www.

ibm.com/br-pt/think/topics/variational-autoencoder#
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2. IA NO CAMPO CRIATIVO

em especial a IA generativa. O aporte feito por grandes empresas de tecnologia tem con-

ao campo artístico, que conta com um grande patrocínio de corporações como Google, 
28. Uma parte considerável da produção

-

ções visuais e algorítmicas dentro de sistemas fechados, ao mesmo tempo em que traz a 
29. Com o aparente domínio

das empresas sobre a tecnologia, ocorreu uma padronização estética nas imagens geradas. 

Zylinska explica: 

“De fato, este tipo de arte generativa tem como premissa a banalidade do olhar, 

sendo a percepção entendida como consumo visual e a arte reduzida a um li-

Essa produção massiva de conteúdos por meio de ferramentas de IA generativa como 

indica a autora, traz, além da promessa de novidade, também características visuais que 

impressionam o público com um espetáculo de cores e formas: 

“De forma mais crítica, pode-se dizer que esse tipo de arte se transforma numa 

-

midade de uma nova paisagem visual estabelecida pelos sistemas algorítmicos, 

30

28 Do original, “It is thus perhaps not accidental that much of the artistic research around ai is facilitated and spon-
sored by the main players within what has become known as platform capitalism: Google, amazon, Facebook 

29  Do original, “Much of ai art is precisely platform art: generating visual and algorithmic variations within the 

30
brains into submission and acquiescence. art that draws on deep learning and big data sets to get computers to 
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2.1. DEMOCRATIZAÇÃO VS. LITERACIA

à complexidade de seu funcionamento, torna-se essencial compreender os conceitos que 

é possível realizar uma análise crítica sobre os reais potenciais e limitações da IA. Como 

mencionado por Dejan Grba:

ao mesmo tempo atrativa sobre o tema, porém a pesquisa, a desconstrução e 

a imaginação de conceitos e noções têm a capacidade de fazer com a IA seja 
31

A facilidade de acesso às novas plataformas de IA promoveu uma intensa democratização 

dessas ferramentas. No entanto, para utilizar essas tecnologias de forma crítica e cons-

ciente, compreendendo seu potencial e suas limitações, é necessário possuir uma forma-

32, “embora não seja necessário que todos domi-

nem os aspectos técnicos dessas tecnologias, é fundamental que a população em geral 

o fato de não ser necessário ter um conhecimento aprofundado de mecânica para dirigir 

mas é fundamental desenvolver uma consciência coletiva sobre seu potencial positivo e 

os riscos associados ao seu uso indiscriminado.

31  Do original, “Many notions about AI in the research community, as well as in popular culture, have been 

it can also limit creative and critical thinking by canonizing certain ideas regardless of their validity, and by 

32  Do original, “Tal como não é necessário ser profundo conhecedor de mecânica e termodinâmica para con-
duzir automóveis e para ter consciência de todo o impacto que têm na sociedade, não é necessário que todos 
conheçam em detalhe o funcionamento dos métodos de IA/AA, mas é crucial que a sociedade esteja informada 
e consciente, não só do enorme potencial positivo, mas também dos possíveis riscos que o seu uso generalizado 
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-

lizar uma análise crítica sobre quais são, efetivamente, os potenciais e limitações da tec-

33.

Entretanto, a popularização da tecnologia e sua crescente acessibilidade contribuíram 

para a disseminação da ideia de que a IA já atingiu um estágio avançado de evolução. No 

entanto, como observa Zeilinger: 

“O desenvolvimento de IA dominante certamente contradiz o tom utópico de 

que em breve poderá exibir traços de agência antes atribuídos apenas a pessoas 
 34 

-

ma e criativa, a realidade mostra que suas capacidades ainda são limitadas e dependentes 

de supervisão humana, reforçando a necessidade de uma avaliação crítica e fundamentada 

de seu verdadeiro potencial.

Outro aspecto é que, devido ao investimento na tecnologia, grandes corporações como 

Google e Microsoft aparentam dominar o setor de IA no campo criativo, impulsionando 

a adopção das ferramentas que disponibilizam, mas também, investindo na oferta de resi-
35. 

disponíveis.

33

da responsabilidade exclusiva de um conjunto de especialistas da área, mas sim uma responsabilidade da socie-

34  Do original, “Mainstream AI development certainly contradicts the utopian tone of predictions that AI will be 

35
dominated by corporate funders. This impression is conveyed, for example, by the many AI art residencies and 
project grants sponsored by Google, Amazon, Facebook, Microsoft, and other corporate entities described by 



33

De acordo com esta ideia que apela à responsabilidade que todos temos em analisar criti-

camente o uso destes sistemas e ferramentas, compreendendo as suas aplicações e impli-

cações atuais é possível destacar duas opacidades aparentes. A primeira relaciona-se com 

a visão da IA como extensão cognitiva, em particular, aplicada à criatividade enquanto 

capacidade humana. A segunda é a necessidade de entender como a democratização de 

ferramentas de IA está a impactar o campo criativo.

2.2. IA E CRIATIVIDADE 

-

ra: seria possível que as máquinas venham a ser, de fato, criativas? Para endereçar esse 

como se manifesta no comportamento humano e como essa se compara com a chamada 

criatividade computacional. 

A noção de criatividade que Margaret Boden apresenta em seu livro  

-

-

riais como teorias, poemas, músicas, etc., e artefatos como esculturas, máquinas a vapor. 

O ato de criatividade, segundo a autora, pode acontecer de três formas diferentes: “com-

2.2.1. Tipos de criatividade

-

cidade de fazer novas combinações entre ideias já familiares exigindo uma habilidade de 

guardar conhecimentos na memória e de ter aptidão para conseguir direcioná-los de ma-
37. No entanto, essa concepção de criação de “novida-

  Do original, “Creativity is the ability to come up with ideas or artefacts that are new, surprising and valuable. 

jokes and so on. ‘Artefacts’ include paintings, sculptures, steam engines, vacuum cleaners, pottery, origami, 

37
imagery, collage in painting or textile art, and analogies. These new combinations can be generated either deli-
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de” exige uma ampla capacidade de armazenamento de conhecimento, pois, para realizar 

tais combinações, é necessário dispor de uma grande variedade de informações distintas.

Diferentemente do conceito anterior de criatividade “combinacional”, os conceitos de 

criatividade “exploratória” e “transformacional” operam de maneiras bastante distintas. 

Para compreendê-los melhor, é necessário introduzir a noção de “espaços conceituais”, 

adquiridos a partir da própria cultura ou do grupo social ao qual se pertence, mas ocasio-

como funciona a exploração dentro de um espaço conceitual, a autora recorre a uma ana-

logia bastante esclarecedora. 

“Podemos comparar isso a dirigir pelo interior com um mapa que você consulta 

de vez em quando. É possível manter-se nas autoestradas e observar apenas as 

linhas vermelhas mais grossas no mapa. No entanto, suponha que, por algum 

estrada existia. Mas, claro, se você desdobrar o mapa, verá que ela está lá mar-

cada. E talvez se pergunte: ‘O que será que há depois daquela curva?’, e decida 

seguir adiante para descobrir. Pode ser que encontre uma vila charmosa ou um 

38

Na analogia apresentada por Boden, o ato de dirigir pelo interior representa o espaço con-

ceitual, enquanto a escolha de seguir por uma estrada secundária simboliza o processo de 

exploração desse espaço. Trata-se de buscar alternativas que já existiam, mas que ainda 

não haviam sido percebidas. Assim, quando alguém formula uma nova ideia dentro de um 

espaço estruturado de pensamento, está exercendo o que a autora chama de criatividade 

38
occasionally. You can keep to the motorways and only look at the thick red lines on your map. But suppose, for 

didn’t even know it existed. But of course, if you unfold the map, you’ll see it marked there. And perhaps you 
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39. 

O conceito de “transformação” também envolve a ideia de espaços conceituais e ocorre 

quando o “indivíduo consegue desenvolver uma ideia que seria impossível dentro de seu 

espaço conceitual, exigindo uma transformação no estilo de pensamento para que a ideia 
40. Ainda a utilizar a analogia apresentada acima a autora 

e pode parecer inimaginável, porém é aí que está a criatividade transformacional.

2.2.2. Criatividade computacional

Em relação à criatividade computacional, a autora faz uma análise a parte de cada um dos 

três conceitos de criatividade apresentados anteriormente. Para a noção de criatividade 

combinacional o questionamento inicial é que, apesar de parecer que computadores são 

capazes de fazer inúmeras quantidades de combinações e criar conexões entre fatos, o 

41. 

“É o ato de avaliar que mostra a capacidade humana, pois “para que um com-

putador faça uma piada combinatória sutil… seria necessário, primeiro, um 

banco de dados com uma riqueza comparável ao nosso e, segundo métodos de 

-
42

-

“Alguns programas de IA podem mesmo transformar o seu espaço conceitual, alterando 

39  Do original, “Exploratory creativity is valuable because it can enable someone to see possibilities they hadn’t 

40  Do original, “The deepest cases of creativity involve someone’s thinking something which, with respect to the 
conceptual spaces in their minds, they couldn’t have thought of before. The supposedly impossible idea can 
come about only if the creator changes the preexisting style in some way. It must be tweaked, or even radically 

-

41

42  Do original, “For a computer to make a subtle combinational joke, never mind to assess its tastefulness, would 
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43. 

Apesar de a máquina conseguir fazer a transformação das regras e gerar novas ideias, a 

seleção do que irá ser considerado como correto é feita por um ser humano. Como Bo-

den explica: “Em cada caso, a seleção dos ‘mais aptos’ em cada geração é feita por um 

ser humano que escolhe os padrões esteticamente mais agradáveis. Em suma, trata-se de 

-

cientemente clara para permitir que o próprio programa faça a avaliação em cada geração. 
44.

cada ser humano. Boden complementa que:

e porque os valores são altamente variáveis, segue-se que muitas discussões 

sobre criatividade estão enraizadas em desacordos sobre valor. Isto aplica-se 

45

Ao retomar a questão sobre se os computadores possuem ou não capacidade criativa, 

O ponto central está no fato de que somos nós, seres humanos com habilidades criativas, 

que atribuímos valor ao processo ou ao artefato gerado pelas máquinas. Em outras pa-

lavras, é a nossa interpretação que confere o status de “criativo” àquilo que é produzido 

com o auxílio da tecnologia. Boden complementa: 

43  Do original, “A few AI-programs can even transform their conceptual space, by altering their own rules, so that 

44
out the most aesthetically pleasing patterns. In short, these are interactive graphics-environments, in which 

45 -
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“Os computadores podem ter novas ideias e ajudar as pessoas a fazê-las. Tanto 

os seus fracassos como os seus sucessos ajudam-nos a pensar mais claramente 

 

2.2.3. Ampliação do potencial criativo

Fica claro na interpretação da autora que talvez a pergunta mais relevante não seja se as 

máquinas são criativas por si mesmas, mas sim, como nós, enquanto seres humanos cria-

tivos, atribuímos valor às suas produções. 

Segundo esta ideia, a criatividade não é apenas uma questão de gerar algo novo, mas tam-

bém de reconhecer e atribuir sentido a esse novo. Nesse sentido, as máquinas podem ser 

ferramentas poderosas que ampliam nosso potencial criativo, mas a essência da criativi-

dade continua sendo a qualidade humana. Somos nós que, em última instância, decidimos 

o que tem valor criativo.

Apesar de ser amplamente reconhecido que a aprendizagem automática está transforman-

-

da não está completamente claro. Além disso, o uso democratizado de sistemas e técnicas 

de IA tem gerado concepções equivocadas sobre suas reais capacidades. Ao questionar 

ainda pouco claros e opacos dessa tecnologia para o utilizador comum. Nesse sentido, 

o surgimento do termo IA Criativa, que será abordado na próxima secção, evidencia a 

2.3. IA CRIATIVA

potencial criativo tornaram evidente a necessidade de investigações mais críticas sobre o 

-

47. 

  Do original, “Computers can come up with new ideas, and help people to do so. Both their failures and their 

47  Do original, “The term ‘Creative AI’ comes from the technical community, which uses it to refer to the applica-
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único utilizado, sendo que, por vezes, “a comunidade artística prefere o termo Arte de IA 

48. Essa divergência na escolha de termo é uma indicação do foco de cada campo 

de estudo e também demonstra uma certa disparidade de uma linguagem em comum entre 

os campos de estudos entre artistas, críticos e cientistas da tecnologia ou da computação 
49.

Neste trabalho, adota-se o termo “IA Criativa”, em consonância com o entendimento 

defendido pelo Creative AI Lab. A opção por esse termo deve-se ao seu caráter abran-

gente, que enfatiza o uso de ferramentas de IA na produção criativa, não ambicionando 

atividade criativa, relacionados às possibilidades oferecidas pelas tecnologias de IA.

Além disso, o fato de “IA Criativa” ser usado como um termo “guarda-chuva” evidencia 

tanto a diversidade de abordagens quanto a inexistência de uma denominação única e 

intersecção de várias áreas do conhecimento50.

Outro aspecto interessante do uso do termo “IA Criativa” é que ele sinaliza a formação 

de uma massa crítica em torno do tema, como mostra a pesquisa do Creative AI Lab. Os 

A primeira é orientada para práticas de criação visual, nas quais “artistas utilizam fer-

51. A segunda, denominada “situada”, refere-se a projetos que “integram fer-

ramentas de aprendizagem automática em processos artísticos cujo foco não se limita 

48

49
interseção entre IA e sua aplicação no processo criativo, criando comunidades que se organizam a partir de seus 

50  A revista “Critical AI” de Lauren M. E. Goodlad é um exemplo de uma produção de conteúdo que a análise 
do uso de IA não está apenas no campo artístico mas também em outras áreas como cientistas, economistas, 

advogados.

51
dreamlike generative worlds, as well as data visualisations which surface and scrutinise the algorithmic tenden-
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à produção de artefatos visuais ou textuais, mas que buscam questionar ou expandir os 
52.

Esse panorama mostra que a IA Criativa não apenas abre novas formas de produção 

contemporâneo.

2.4. A NOÇÃO DE COLABORAÇÃO

No vídeo , sobre os impactos da inte-

questionado sobre o papel da IA no cenário das artes, responde: “Portanto, este é um novo 

colaborador, uma nova ferramenta, um pouco como a chegada da câmera, que realmente 

nessa relação pode ser objeto de questionamento.

No artigo  de 2023, por Evans, K. D., Robbins, 

S. A., & Bryson, J. J., os autores discutem justamente essa questão ao analisarem o uso 

do termo para descrever a interação entre seres humanos e sistemas de IA. Destacam a 

“No cerne do conceito de colaboração está a suposição de que as partes cola-

dois agentes capazes de formas comparáveis de ação intencional, agência mo-
53

Em outras palavras, todas as partes envolvidas em um processo de cooperação devem 

ser reconhecidas como agentes com igual capacidade de decisão e responsabilidade. No 

52  Do original, “The second ‘situated’ strand is driven by ML tools being integrated into broader artistic ‘complex 

53  Do original, “At the heart of the concept of collaboration lies the assumption that the collaborating parties are 
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mostra inadequada, pois tais sistemas não possuem intencionalidade nem responsabilida-

de moral.

É possível observar que humanos não colaboram com torradeiras, assim como, usando 

a analogia apresentada por Marcus du Sautoy, também não colaboram com câmeras fo-

Como questionam Evans, K. D., Robbins, S. A., & Bryson, J. J: “Usamos máquinas para 

realizar muitas tarefas sem descrever esse uso como uma forma de colaboração. O que, se 
54. A partir dessa inda-

gação, é possível levantar questões que evidenciam a opacidade presente na forma como 

se compreende a relação entre seres humanos e sistemas de IA, nomeadamente naquilo 

que frequentemente vemos designado como cocriação ou colaboração criativa.

acaba obscurecendo certos aspectos fundamentais dessa interação, “uma demanda antro-

55. 

sistemas operam e quais são os limites reais de sua atuação.

2.4.1. Ação conjunta

Como alternativa que torna mais evidente a distribuição de responsabilidades na relação 

Eles explicam: 

“Em vez de utilizar termos problemáticos e carregados como ou -

 para descrever o que ocorre quando humanos trabalham com máqui-

nas, é muito mais simples dizer que humanos e máquinas podem agir conjun-

tamente em direção a um determinado objetivo. Essa formulação não apenas 

54

55  Do original, “Could an anthropomorphized demand for cooperation inhibit the degree of transparency that is 
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descreve de maneira mais precisa o que realmente acontece, como também se 

 

Nesse sentido, uma ação conjunta é entendida como algo que “consiste em pelo me-

57. É importante sinalizar que uma ação só pode ser considerada conjunta quando 

58. 

Em uma relação de ação conjunta entre humanos e máquinas, é fundamental compreender 

-
59. Em outras 

palavras, independentemente da tarefa que execute, é sempre o humano que se mantém 

ação. 

2.4.2. Agência e heteronomia da máquina 

-

os meios para atingi-los, este é associado ao conceito de heteronomia, segundo Evans 

.

“situação daquele que está sujeito a forças que escapam à sua vontade livre e racional” 

  Do original, “Rather than use problematic, loaded terms like teammate or collaboration to describe what 
happens when humans work with machines, it is much simpler to say that humans and machines can jointly act 

57  Do original, “simply consist of at least two individual actions directed to the realization of a collective end” 

58

59  Do original, “A machine may play a necessary role in the achievement of an end, but this is without possessing 

-
lective agency has precedent in philosophical literature and is often referenced by the concept of heteronomy” 



42

-

les cuja agência é determinada por algo externo”. Entenda-se “agência” como a capaci-

dade de agir, mas também como noção relacionada com a autodeterminação e autonomia 

.

-

Entretanto, é importante destacar que, mesmo em situações de interação nas quais os hu-

como colaboração. Um exemplo é uma situação como a tentativa de acesso em um con-

. Nesse caso, embora o usuário 

a heteronomia uma condição inevitável da agência da máquina” .

 

funções e capacidades dos agentes envolvidos na interação.

Dessa forma, ao analisar criticamente o uso de termos como “colaboração” no contex-

to da relação entre humanos e IA, torna-se evidente que tais formulações apresentam 

questões que se tornam opacas. A noção de ação conjunta, aliada ao reconhecimento da 

heteronomia da máquina, oferece uma alternativa mais precisa e transparente, permitindo 

compreender a IA não como um agente equiparado ao humano, mas como um instrumen-

to que opera sempre dentro dos limites estabelecidos externamente.

Adotar essa distinção não é apenas uma questão terminológica, mas uma forma de garan-

tir clareza sobre os papéis e responsabilidades em jogo, evitando a criação de expectativas 

  Do original, “Agency is most generally understood as the manifestation of a capacity to act. But the concept 
is also intimately tied to questions of self-determination, autonomy, expressive freedom, and the ability to own 

  Do original, “Functional parity does not imply collaboration, and though we often encounter machines whose 

 2023, 
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equivocadas quanto às capacidades da tecnologia e possibilitando uma compreensão mais 

lúcida e responsável de seu impacto nas práticas criativas e sociais.
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3. CONCLUSÃO DA PARTE 1

A relação entre humanos e tecnologia sempre foi marcada por tensões, já que qualquer 

-

sua ubiquidade e à complexidade envolvida em seu funcionamento.

Por isso, torna-se essencial fomentar uma literacia tecnológica ampla, que permita à so-

ciedade compreender minimamente como esses sistemas operam, quais são suas limita-

pela IA.

-

tal, atribuímos valor ao que consideramos criativo com base em critérios subjetivos, en-

raizados em contextos culturais, históricos e sociais. Portanto, quando discutimos se uma 

-

os sistemas de IA, eles operam dentro de limites estabelecidos por valores humanos.

Nesse contexto, surge a tentativa de nomear um novo campo em formação, mas ainda 

difuso, sob o termo IA Criativa. O uso de IA em atividades criativas e artísticas tem gera-

do uma massa crítica relevante, composta por pesquisadores, artistas e desenvolvedores 

interessados em explorar as potencialidades da tecnologia, mas também em discutir seus 

limites e implicações. O termo “Creative AI” não apenas delimita um campo de investi-

gação, mas também evidencia a necessidade de repensar conceitos fundamentais da arte 

Neste âmbito, é frequente encontrar menções à palavra “colaboração”, por exemplo, 

quando se discute à relação entre humanos e IA num processo criativo. No entanto, a 

noção pode ser problemática. Como aponta Evans , essa linguagem sugere uma 
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decisões humanas envolvidas e os interesses corporativos que moldam o desenvolvimen-

aplicação da IA.

-

e promover uma relação mais consciente com a tecnologia.
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PARTE 2
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4. OPACIDADES DA IA

A criação de tecnologias digitais, especialmente de  complexos, acaba por dis-

tanciar um indivíduo leigo do real entendimento do funcionamento dessas ferramentas 

e, consequentemente, daquilo que efetivamente as alimenta. Lev Manovich, em sua obra 

-

to ou a ausência de conhecimento técnico acerca do funcionamento do  permite a 

criação de suposições equivocadas sobre como são realmente desenvolvidos e sobre quais 

dados os sustentam. Como forma de aprofundar esse questionamento o autor assume-se 

como um dos proponentes do campo dos “ , a qual que evidencia o papel 

cultural do 

busca “entender, estudar e questionar o uso de  e não exclusivamente tentar 

. Nesse âmbito, 

como o autor propõe, passa-se do estudo dos mídia aos estudos de , e da teoria 

das mídias à teoria do 

-

tões semelhantes em seu artigo 

-

acessíveis, desempenham um papel relevante na forma como a IA é utilizada e em seus 

impactos nos processos sociais, culturais e políticos. Este trabalho aprofunda essas “opa-

cidades”, procurando discutir as suas características e implicações.

através da comparação de temas discutidos na literatura. Deste modo, esta parte da disser-

tação vai, primeiramente, visar a opacidade conceitual da IA e a decorrente necessidade 

-

 Do original, “For me, ‘software studies’ is about asking such broad questions, as opposed to only focusing on 
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Evans 

ambiguidades da IA Criativa a partir de uma análise crítica de como estas opacidades se 

manifestam durante o processo criativo e, em seguida, com a coleta e análise de proje-

tos que se enquadram em categorias que reforçam ou reagem a estas opacidades. Esses 

projetos foram selecionados com base na sua relevância no contexto em questão e sua 

capacidade de ilustrar as complexidades do tema. A seleção é feita para melhor evidenciar 

a opacidade apresentada, sendo também evocadas as chamadas “reações” a essas opaci-

dades, indicando como os projetos artísticos podem questionar ou expor essas questões. 

Todos os projetos foram selecionados a partir da menção por autores que tratam do tema, 

que mais destacam. Durante a coleta e seleção dos projetos um outro fator foi levado em 

consideração, atendendo a se os projetos utilizam de IA ou se são apenas sobre IA, sem 

utilizar ferramentas de IA, como se observa em alguns casos.

Como mencionado anteriormente, a abordagem a cada uma das opacidades apresentadas 

será dividida em dois momentos. Primeiro aborda-se como essas opacidades se mani-

consequências para a IA criativa, com exemplos de projetos que as incorporam ou re-

forçam. De seguida, discutem-se as reações a essa opacidade, como potenciais críticas 

questões.

Em resumo, a abordagem resulta na discussão de cinco opacidades apresentadas nesta 

segunda parte da dissertação. A primeira opacidade começa por debater a ambiguidade 

-

discursos enviesados e hiperbólicos frequentemente reproduzidos por empresas e investi-

-

nalmente, a quinta opacidade problematiza o uso do termo “colaboração”, sugerindo que 

a noção de “ação conjunta” seria uma formulação mais consonante com a forma como 

artistas efetivamente trabalham com sistemas de IA.
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5. OPACIDADE CONCEITUAL VS. LITERACIA

sem subdivisões ou diferentes campos de pesquisa. No entanto, e como já mencionado, 

os avanços no desenvolvimento da IA mostram que a área é muito mais complexa e di-

Como mencionado no capítulo anterior a IA estreita refere-se a sistemas projetados para 

de idiomas, ou recomendações personalizadas em plataformas digitais. Ao contrário da 

chamada , que busca simular a totalidade da cognição humana, a IA estreita não 

possui consciência, intencionalidade ou compreensão fora de seu domínio de atuação. 

Compreender essas distinções é fundamental para analisar até que ponto certas tecno-

logias se aproximam ou não da reprodução de comportamentos cognitivos humanos, e 

.

-

lacioná-la às habilidades cognitivas humanas. Por exemplo, o conceito de “inteligência” 

Além disso, a emulação da inteligência humana ainda é inalcançável no momento atual. 

-

rias para a modelagem matemática e a emulação computacional.
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5.1. OPACIDADE CONCEITUAL

expresso no resumo da 

única universalmente aceita”, a inteligência abrange “amplamente habilidades como re-

solução de problemas, formação de conceitos e pensamento criativo”.

tecnologia pelos mídia e cultura popular. O uso alargado e livre de termos como “ -

” e principalmente “algoritmos” sem explica-

ções adicionais, faz com que surja uma opacidade que “obscurece tanto a complexidade 

.

Como a autora Kate Crawford ressalta, “a promiscuidade do termo IA, sua abertura à re-

a tudo, desde dispositivos de consumo como o Amazon Echo até sistemas de processa-

mento 

industriais do mundo”  . O uso dos termos a partir do entendimento real 

das capacidades da tecnologia poderia permitir o desenvolvimento de uma visão crítica e 

mais precisa sobre o assunto.

5.1.1. Projetos que reforçam a opacidade conceitual

Alguns projetos mais conhecidos no domínio público evidenciam questões relacionadas 

-

cionamos de seguida, 

 O resumo apresentado foi gerado pela ferramenta AI Overview, integrada à pesquisa do Google, a partir do 
termo “Intelligence”. A tradução foi confrontada por diferentes tradutores sendo ele Google tradutor e a plata-

 Do original, “These contextual basics, although colloquially economical, actually obscures both the intricacy 

-
gured, also means that it can be put to use in a range of ways: it can refer to everything from consumer devices 
like the Amazon Echo to nameless back-end processing systems, from narrow technical papers to the biggest 
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caso, destacam-se discussões sobre os potenciais cognitivos da IA, como sua capacidade 

de demonstrar criatividade comparável ou análoga à humana, ou a existência de algum 

tipo de inteligência.

Edmond de Belamy (2018) — Obvious Collective

70 é uma pintura gerada em 2018 a partir de um banco de dados com-

deformado, apresentando semelhanças com pinturas tradicionais encontradas em museus 

como a National Gallery, em Londres. Na parte inferior da imagem, há uma assinatura 

-

ferência ao algoritmo utilizado na geração da obra. Porém, apesar dos créditos de autoria 

serem ao código, o coletivo francês intencionalmente oculta do discurso sobre a obra, 

toda a parte humana que está envolvida no processo da sua criação.

Alleyne

O fato de estar assinada com uma fórmula algorítmica levanta dois questionamentos den-
 explica, o primeiro refere-se ao uso do 

algoritmo como estratégia de marketing, o que reforça a ideia equivocada de que a IA é 

autônoma, possui uma linguagem própria inacessível e tem uma inteligência “geral”, algo 

que pode parecer mágico ou sem sentido para o público. O segundo ponto diz respeito à 

até a impressão da imagem. 

Ao escolher esconder toda a agência humana presente no processo, o coletivo também 

omitiu que a IA utilizada não foi criada por eles. O código original é de autoria de Robbie 

70
nome “Belamy” faz referência a Ian Goodfellow, o pesquisador que desenvolveu a fórmula das Redes Adver-
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71.

Embora o coletivo tente instigar o público ao sugerir que a tecnologia possui agência cria-

tiva própria, faz isso de forma genérica ao atribuir créditos à obra sem detalhar o papel do 

e o envolvimento humano necessário para seu funcionamento, o que pode levar o público 

a ter uma compreensão equivocada das capacidades da tecnologia. Em outras palavras, a 

obra dá a impressão de que um “robô” criou tudo sozinho, sem explicar claramente, ou 

eventualmente ocultando intencionalmente até onde vão suas habilidades e limitações.

5.2. NECESSIDADE DE LITERACIA

desenvolvida por engenheiros, ela carrega uma linguagem própria e altamente técnica. 

No entanto, à medida que seu uso se tornou mais difundido, a IA passou a ser incorporada 

em diversos outros campos de estudo e trabalho, como discutido anteriormente. Ainda 

-

gente e opaco.

Como forma de mitigar essa opacidade e facilitar a compreensão dos termos e das apli-

-

põem o desenvolvimento de uma literacia em IA. Para ambos, o treinamento e a explora-

ção prática da ferramenta são essenciais para promover um entendimento mais profundo 

e uma visão crítica sobre a tecnologia.

Epstein argumenta que “a melhor forma de aprender sobre algo é ter uma experiência 

realmente concreta e prática com isso, brincar por conta própria. Sinto que essa é a melhor 

maneira de obter não apenas um entendimento intelectual, mas também uma compreen-

71
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Esta ideia parece particularmente relevante ao confrontar o resumo de Google AI Over-

view,72 nos devolve um resumo IA, nomeadamente, sobre a necessidade de literacia ou 

alfabetização em IA para compreender, avaliar criticamente e usar efetivamente as tecno-

-

do se está interagindo com a IA”, e “compreender suas capacidades e limitações”, bem 

como “estar ciente das questões éticas”. Deste modo, a compreensão, avaliação crítica e 

são destacados como pontos relevantes dessa literacia, salientando-se a sua importância 

atual para os indivíduos, a educação, a força de trabalho e a sociedade. 

No entanto, e apesar de estes pontos no resumo salientarem brevemente aspectos fun-

damentais de uma consciencialização sobre o uso de IA, também assumem o discurso 

5.2.1. Projetos que promovem literacia

O projeto apresentado a seguir, embora não seja o resultado direto de um trabalho criativo 

com IA, consiste em um  de coletânea de programas e referências de IA voltados 

para uso no meio artístico. Com base nos questionamentos levantados por pela opacidade 

conceitual da IA e mitigação de seus impactos, a escolha do projeto -

 se encaixa no objetivo de promover a literacia em IA, pois seu objetivo é expor, 

facilitar o acesso e promover a exploração informada das ferramentas e programas de IA 

para artistas.

Creative AI Lab: Database — Creative AI Lab

O  73 foi criado em 2018 pelo coletivo Creative AI 

Lab. Esta plataforma funciona com um banco de dados em andamento que “visa agregar 

ferramentas e recursos para artistas, designers, engenheiros, curadores e pesquisadores 

-

72 O resumo apresentado foi gerado pela ferramenta AI Overview, integrada à pesquisa do Google, a partir do ter-
mo “AI Literacy”. A tradução foi confrontada por diferentes tradutores sendo ele Google tradutor e a platafor-

73  Pode ser acessado em: https://creative-ai.org/
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74. O  é 

organizado a partir de uma lista de ferramentas reunidas pelo coletivo com base no seu 

como áudio, imagem estática, imagem em movimento, dança e movimento e gênero. Para 

os autores “as ferramentas podem ser centrais na produção da obra em si ou desempenhar 

da literacia sobre o tema. Ao realizar a coleta, categorização e organização de programas 

de IA voltados para o uso criativo em diferentes etapas do processo artístico, o projeto 

-

lhor tanto os potenciais quanto as limitações dessa tecnologia.

coletivo, nomeadamente num  de 2023, em que se defende um modelo 

“Criativo-Crítico-Construtivo-Colaborativo-Computacional” 75 de IA criativa assente em 

cinco princípios que “reúne pesquisa técnica e investigação conceitual, ao mesmo tempo 

em que muda o foco dos artefatos para seus contextos, processos e infraestruturas mais 

Destaca-se como os autores procuram proporcionar “uma análise da criatividade como 

uma propriedade emergente que surge das interações complexas entre seres humanos, 

máquinas e seus ambientes tecnosociais”, ao mesmo tempo que reconhecem “a necessi-

mas antes abraça de modo informado, crítico e consciente, o impacto da IA no campo 

criativo, procurando promover  assim literacia sobre IA criativa.

74  Do original, “This database is an ongoing project to aggregate tools and resources for artists, designers, engi-

75  Segundo os autores, este documento de posição “analisa a atividade criativa possibilitada pela aprendizagem 

-
ve AI Lab, e traçando diretrizes para pesquisas futuras.
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5.3. CONCLUSÃO: OPACIDADE CONCEITUAL VS. LITERACIA

-

fere à cognição humana e à sua representação na cultura popular, ainda representa um 

confusão entre IA estreita e IA geral, o uso naturalizado, mas potencialmente impreciso, 

de terminologias técnicas e a atribuição equivocada de agência à IA contribuem para a 

construção de narrativas distorcidas sobre suas reais capacidades e limitações. O caso do 

retrato 

como o apagamento da agência humana pode reforçar equívocos conceituais e alimentar 

expectativas irreais sobre o funcionamento desses sistemas.

Nesse contexto, o desenvolvimento de uma literacia em IA, como defendem Figueiredo 

e Epstein, surge como uma estratégia fundamental para ampliar a compreensão pública 

sobre o tema. Ao estimular a familiarização prática com essas ferramentas, essa aborda-

crítica e intuitiva sobre o papel da IA em seus processos criativos.

Projetos como o  demonstram, na prática, como é possível 

reagir à opacidade conceitual da IA por meio da transparência, da acessibilidade e da 

educação. Ao disponibilizar um acervo organizado de ferramentas e recursos, esse projeto 

não apenas facilita o uso consciente e criativo da IA, mas também contribui para o forta-

lecimento de uma cultura tecnológica mais informada e participativa. Assim, promover 

-

tivo-Colaborativo-Computacional” não é apenas uma tarefa técnica ou educativa, mas 

um passo fundamental para garantir uma apropriação crítica e ética dessa tecnologia em 

diferentes esferas da sociedade.
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6. SUPOSIÇÃO DE NEUTRALIDADE VS. VIÉS

-

jetiva, livre de viés. No entanto, essa suposição é equivocada, pois a IA é construída por 

programadores. O discurso sustentado pelas grandes corporações e investidores da tecno-

logia tende a obscurecer as áreas de viés, tornando-as opacas e escondendo as verdadeiras 

capacidades e limitações da IA. 

É curioso como o  da Google, quando questionado com o termo “AI bias” , 

devolve uma síntese do viés da IA, e salienta como sistemas de IA podem produzir resul-

tados “sistematicamente preconceituosos devido a falhas em seus dados de treinamento, 

-

ciais”. Salienta igualmente possíveis causas e exemplos, indicando que “abordar o viés 

da IA é crucial para garantir justiça, precisão e operação ética” e para promover a “trans-

parência nos sistemas de IA”, expressão que sublinha a própria, e inevitável, opacidade 

inerente a esses sistemas.

Nesse contexto, além do discurso amplo apresentado pelas empresas, que será abordado 

em outra seção, ainda não se sabe exatamente quais dados estão sendo utilizados em 

aplicações de democratizadas, como, por exemplo, o DALL·E, um 

gerador de imagem da OpenAI. Isso tenha impacto direto na percepção sobre vieses, e 

-

blemática porque reforça a crença na imparcialidade e na neutralidade dessas tecnologias.

uma extensa base de dados que tem como foco o teste de 

77

O resumo apresentado foi gerado pela ferramenta AI Overview, integrada à pesquisa do Google, a partir do 
termo “AI Bias”. A tradução foi confrontada por diferentes tradutores sendo ele Google tradutor e a plataforma 

77  Do original, “so-called FereT database containing thousands of photos of people – many of them workers at 
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6.1. A SUPOSIÇÃO DE NEUTRALIDADE

-

-
78. No entanto, 

para que esses sistemas se tornassem operacionais, foi necessário criar bases de dados 

extremamente extensas que, rapidamente, se expandiram com o surgimento da Internet, 

sendo compostas por informações coletadas de diversas fontes, incluindo grandes volu-

mes de dados disponíveis . 

-

temente chamado de “caixa-preta algorítmica”, ou seja, sistemas cujos funcionamentos 

internos são opacos, até mesmo para seus criadores. Como argumentado por Zylinska, um 

dos principais fatores para a existência dessa caixa preta é “a impossibilidade de saber 

o que está no banco de dados – não apenas pela falta de acesso, mas também pela pura 

79. O fato de ser impossível ter transparência no acesso ao que foi “alimentado” 

a essa base dados também esconde os preconceitos que podem estar atrelados em seus 

, pois “esta caixa negra da tecnologia de IA esconde, por exemplo, a parcialidade 

dos dados dos humanos que constroem conjuntos de dados supostamente universais” 
80.

Outro fator que contribui diretamente para a presença de viés na IA é o próprio processo 

ou , que 

são treinados a partir de bases de dados pré-selecionadas e organizadas por seres huma-

-

do, quais resultados são considerados aceitáveis ou esperados.

78 -

79  Do original, “ it is precisely the impossibility of knowing what is in the database – not only due to the lack 
of access but also due to the sheer physical impossibility on the part of humans to sift through all the data” 

80  Do original, “This black-boxing of AI technology hides, for example, the data bias of human engineers who 
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Atualmente, empresas de tecnologia continuam alimentando suas bases de dados iterati-

vamente e de maneira contínua, capturando tudo aquilo que é publicado nas mais diversas 

plataformas digitais. Um exemplo evidente disso pode ser encontrado nos termos e con-

dições de uso de redes sociais, como o Instagram da empresa Meta81, que deixa explícita 

a possibilidade de coleta e utilização de dados pessoais para o aprimoramento de suas 

ferramentas e algoritmos:

essas informações para fornecer respostas mais personalizadas. Não compar-

tilhe informações que você não deseja que as IAs usem ou armazenem, como 

A suposição de neutralidade dos sistemas de IA também decorre de uma falsa noção: a de 

que as máquinas seriam capazes de tomar decisões objetivas e desprovidas de qualquer 

viés humano. Porém, esta crença de que “os dados em si são inerentemente objetivos” e 
82. 

O fato de a IA necessitar de um processo de treinamento que envolve decisões humanas 

-

e econômicas de pessoas que dele participam. Como salienta Grba: 

“esses sistemas frequentemente carecem de critérios objetivos de raciocínio, o 

que leva à transferência de vieses sociopolíticos, preconceitos e equívocos das 

decisões humanas usadas no desenvolvimento dos modelos para o comporta-
83

81  A Meta Platforms é uma empresa de tecnologia norte-americana, anteriormente conhecida como Facebook, que 
https://www.meta.

com

82
objective. That it is somehow created in an objective manner. And in the cases of predictive policing, or recidi-
vism risk algorithms, when the data itself is so completely biased, every single problem of that system follows 

83
of sociopolitical biases, prejudices, and misconceptions from the human decisions used for model development 
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O problema não se limita ao viés presente nos dados. Alguns especialistas em IA sugerem 

que ele pode ser mitigado por meio de estratégias como ampliar a diversidade do conjun-
84. Esta questão origina debates e discussões em campos 

como a ética da tecnologia, propondo como solução o aprimoramento do treinamento dos 

Acredita-se, por vezes, que o aumento da diversidade dos dados ou a repetição de ciclos 

-

guns investigadores de IA argumentam poder ser ultrapassado alimentando o sistema com 

um conjunto mais vasto de dados, treinando as pessoas para rotulagem melhor os dados, 

85. 

A crença na neutralidade dos dados ignora o fato de que os conjuntos de dados utilizados 

na IA são moldados por decisões humanas, desde a seleção das fontes até a forma como 

pelo treinamento adicional da IA, porque a própria categorização do mundo é, em si, um 

ato de interpretação e subjetividade, como Zylinska argumenta: 

-

6.1.1. Projetos que reforçam a suposição de neutralidade

Para analisar a opacidade da IA e como o viés é incorporado, foi selecionado o projeto 

-

apresentam distorções ou combinações estranhas, eles são maioritariamente reconhecí-

veis como rostos de mulheres brancas, evidenciando o viés presente nos dados utilizados 

pelo algoritmo.

84  Do original, “Yet it is not only the question of data bias – which some ai researchers argue can be overcome by 
feeding the system a wider set of data, training people in labelling the data better, making them undergo bias 

85 Do original, “that emerges as a concern here. a deeper problem lies in the very idea of organising the world 
according to supposedly representative data sets and having decisions made on their basis, in advance and 
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Embora o projeto possa ser interpretado como uma proposta crítica que revela limitações 

declara uma intenção explícita de questionar ou criticar esses vieses. Como tal, -

 reproduz, de forma eventualmente não intencional, porque não discutida pelo 

autor, preconceitos e desigualdades incorporados nos dados de treinamento da IA.

 

, de Mario Klingemann, explora a interseção entre arte, inteligência 

-

O trabalho investiga o processo de aprendizagem das máquinas a partir de dados visuais. 
87 Klingemann cria retratos por meio de redes neu-

, um conjunto de 

imagens de rostos humanos extraídas de diversos repositórios  e programadas para 

“evoluir” em novos rostos.

 Acesso às imagens do projeto: .

87 Do original, “featuring portraits that have been generated and enhanced by generative adversarial neural ne-
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Esses novos rostos, embora frequentemente desuniformes e estranhos, com olhos e bocas 

deslocados, ainda são reconhecíveis como rostos de mulheres brancas. Portanto, embora 

o autor investigue as possibilidades de criação de IA, o projeto caba por evidenciar prin-

cipalmente o viés presente no banco de dados coletado da internet. Além disso, o trabalho 

-

cos” que atribuem agência à IA e reforçam grandemente a estética da estranheza mencio-

como questão que será apresentada e discutida mais detalhadamente em outra secção.

6.2. A EXPOSIÇÃO DO VIÉS

Alguns artistas e designers contemporâneos têm se debruçado sobre a problemática do 

viés na IA, utilizando suas práticas como forma de investigar, criticar e evidenciar os 

-

lidade dos algoritmos e questionam o uso indiscriminado de dados pessoais por grandes 

-

sualização de dados e a materialização das “caixas-pretas algorítmicas”. Ao revelar como 

os dados são processados e utilizados para gerar resultados automatizados, esses artistas 

-

por interesses econômicos, sociais e políticos, ainda que apresentadas sob o discurso da 

objetividade tecnológica.

Além disso, muitas destas obras artísticas revelam, também, como a recolha massiva de 

a arte desempenha um papel essencial de denúncia e consciencialização, mostrando que 

o desenvolvimento destes sistemas não é um processo neutro ou puramente técnico, mas 

sim um processo atravessado por escolhas éticas, sociais e políticas.

O papel desses artistas e designers é crítico na medida em que eles expõem os vieses dos 
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ampliar o debate público sobre o tema ao ressalvar a necessidade de uma maior transpa-

rência e de uma ética mais robusta no campo das tecnologias digitais.

6.2.1. Projetos que reagem e expõe o viés

arte, trabalhos como -

esses algoritmos. Como observa Zylinska: 

“Podemos, portanto, concluir que o trabalho de Paglen revela a impossibilida-

de de ‘ver tudo’ por parte do humano, ao mesmo tempo que demonstra como 

o vínculo entre ver e conhecer foi, em última instância, rompido na cultura 

A exposição dos pontos cegos da IA pode ser utilizada como uma ferramenta antropoló-

gica para compreender como o mundo é categorizado a partir de uma perspectiva especí-

-

jetivo, é possível usá-la como um meio para investigar as estruturas de poder e os vieses 

presentes nas bases de dados.
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constitui uma investigação crítica sobre os conjuntos de dados que sustentam sistemas de 

reconhecimento facial e outras aplicações de IA. A instalação, apresentada inicialmente 

na Fondazione Prada, em Milão88 evidencia o viés racial presente no banco de imagens 

 ImageNet,89

os preconceitos embutidos nesses dados, mas também a dimensão política e social dos 

88 esteve patente na Fondazione Prada em Milão entre setembro de 2019 e fevereiro de 
-

https://www.fondazioneprada.org/project/
training-humans/?lang=en

89

https://www.image-net.org
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conjuntos de dados de treino, bem como a maneira como os sistemas tecnológicos utili-

zam essas informações.

 

As imagens presentes na exposição revelam a forma como corpos humanos foram siste-

maticamente categorizados por marcadores como raça, gênero, faixa etária e até mesmo 

-

ções sociais profundamente enraizadas em estereótipos e preconceitos sociais e culturais.90

A exposição evidencia que os bancos de dados que alimentam os sistemas de IA não são 

-

-

nos veem”. Nesse sentido,  revela a falácia da neutralidade algorítmica, 

90  O viés e discriminação dos dados são assuntos largamente debatidos, nomeadamente no livro de Kate Craw-
-
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91 Uma das obras que compõem a exposição, com o formato de uma 

página ,  convida os utilizadores a enviar um autorretrato para ser avaliado e interpre-

tado por um sistema de reconhecimento de imagem que produz resultados inesperados. 

O sistema foi treinado a partir de uma base de dados de ImageNet um compilado de 

mais de 14 milhões de imagens “utilizado no desenvolvimento de aplicações de visão 

computacional por pesquisadores, agências governamentais e em contextos corporativos” 

A intenção do projeto é mostrar que por trás desses sistemas computacionais, suposta-

mente objetivos, os sistemas de IA estão, na realidade, profundamente impregnados de 

vieses humanos. A subjetividade e os extremos preconceitos incorporados ao conjunto de 

dados do 

-

ções racistas, misóginas, ofensivas e, por vezes, absurdas presentes no ImageNet e em 

autores esclarecem como o seu projeto permite que “o próprio conjunto de treinamento 

-

91  Atualmente apenas possível de ser visto como instalação em museus e galerias, sua versão  foi retirada 
do ar. https://paglen.studio/2020/04/29/imagenet-roulette/
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92.

A instalação, portanto, não apenas denuncia a opacidade dos processos algorítmicos como 

também evidencia o viés presente nas bases de dados de treinamento de modelos de ML. 

 convida o público a perceber a IA não como uma tecnologia autônoma 

etapas de seu desenvolvimento93.

 

94, também desenvolvido por Trevor Paglen, 

Abroda as aplicações de IA de reconhecimento facial. A obra é composta por uma série 

de 10 imagens e registros extraídos de bases militares e documentos técnicos, que foram 

retocados pelo autor e, em seguida, processados por um algoritmo com o objetivo de 

92  Do original,“ My project lets the training set “speak for itself,” and in doing so, highlights why classifying 

93 Outra questão problemática associada a este processo prende-se com o trabalho humano oculto, e frequente 
exploração laboral, evolvido nos processos de categorização dos dados, como assunto discutido no capítulo 

94  Composto por 10 imagens expostas no MoMA em 2019 integrou a exposição “New Order: Art and Technology 
in the Twenty-First Century”: https://paglen.studio/2020/04/09/it-began-as-a-military-experiment/
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A obra destaca como essas tecnologias, inicialmente desenvolvidas em contextos milita-

res, perpetuam desigualdades sociais e raciais pelas categorizações que incorporam. Em 

outras palavras, “a obra revela como o viés, o racismo e a misoginia são simplesmente  

transferidos para a tecnologia. É um lembrete poderoso de que nossas imagens não são 

apenas capturadas sem o nosso consentimento, mas que a constante categorização das 

O projeto propõe uma investigação visual e conceitual sobre as origens militares das tec-

 

-

mente durante o contexto da Guerra Fria. Paglen destaca, assim, que o viés algorítmico 

estrutural profundamente ligada à sua origem e aos propósitos para os quais foi cria-

da, “essas fotos representam alguns dos ‘rostos originais’ do reconhecimento facial – os 

‘Adão e Eva’ sobre os quais quase toda a pesquisa de reconhecimento facial nessa área 
95.

-

tas vezes apresentadas como neutras e técnicas, carregam em si o legado de uma lógica 

95
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de poder, violência e exclusão. A trajetória histórica das tecnologias de IA revela que sua 

aplicação atual mantém, sob novas roupagens, as mesmas estruturas de desigualdade e 

controle social que marcaram sua origem.

6.3. CONCLUSÃO: NEUTRALIDADE VS. VIÉS

A suposição de neutralidade da IA é um mito sustentado pela opacidade dos sistemas e 

-

senvolvimento histórico da IA e sua utilização em áreas como a defesa e a segurança evi-

denciam que seus fundamentos estão longe de serem neutros. O argumento de que mais 

treinamento e melhores dados resolverão o problema do viés ignora a questão central 

Crawford:

-

te de um conjunto muito mais amplo de estruturas políticas e sociais. E devido 

ao capital necessário para construir IA em escala e às formas de ver que ela 

otimiza, os sistemas de IA são, em última análise, projetados para servir aos 

A abordagem crítica desse viés é essencial para compreendermos as limitações e os im-

pactos da IA na sociedade. Trabalhos artísticos e acadêmicos têm um papel fundamental 

na revelação dessas questões, permitindo um debate mais transparente sobre os usos e 

implicações éticas da IA no mundo contemporâneo. Os projetos como 

e  evidenciam, de forma concreta, 

como vieses racial, de gênero ou de características sociais se manifestam tanto na classi-

visibilização e questionamento da tecnologia, como a materialização da “caixa-preta” 

intervenção crítica tornam-se ferramentas essenciais para compreender e expor a falsa 

neutralidade da IA, promovendo maior consciência sobre os impactos sociais e políticos 

desses sistemas.
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7. DISCURSOS HIPERBÓLICOS E ESTÉTICA DA ESTRANHEZA

Grandes corporações como Google, Amazon, Meta e Apple investem fortemente em inte-

. No entanto, esses investimentos frequentemente vêm acompanhados de pro-

messas exageradas, estratégias manipulativas e especulações duvidosas sobre as capa-

cidades da IA. Isso pode gerar promessas exageradas, estratégias manipulativas na arte, 

especulações questionáveis sobre as capacidades e consequências da IA, além da criação 
97. 

Esses “discursos hiperbólicos” atribuem à IA capacidades excepcionais e irreais, ocultan-

Os discursos hiperbólicos destacam que a IA será capaz de substituir humanos em eem 

tarefas e postos de trabalho e, em tom de distopia, chegam a insinuar que robôs domina-

rão o mundo. Um exemplo recente dessa retórica hiperbólica é a matéria da Executive 

Digest, de 2025, intitulada 

acredita que “provavelmente haverá mais robôs humanoides do que pessoas” até 2040. 

frases que reforçam a ideia de que as máquinas são muito mais capazes do que realmente 

são. Em nenhum momento são discutidas as limitações da IA, mas esta é tratada como 

-

-

-
98. Segundo a interpretação da autora, esse discurso pode assumir um tom que enfatiza

Do original, “It is thus perhaps not accidental that much of the artistic research around ai is facilitated and spon-
sored by the main players within what has become known as platform capitalism: Google, amazon, Facebook 
and apple.

97  Do original, “All branches of the creative AI face a temptation to exploit the ideological authority of digital 
-

to dubious speculations about the AI’s capabilities or consequences, and to extreme futuristic scenarios, either 

98
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apenas a capacidade de inovação da IA. O pronunciamento segue a seguinte linha: “Os 

e, em breve, avançarão de forma exponencial. Nunca antes houve tanto capital de investi-

99. 

De forma muito semelhante, Joscha Bach, vice-presidente de pesquisa da AI Foundation, 

abriu a sua palestra no Congresso 100

101. 

-

realistas, devenis reconhecer que elas têm o intuito de exaltar o potencial da tecnologia, 

apresentando a IA de forma idealizada, como se o seu sistema complexo já estivesse 

-

102. 

A ausência de desencorajamento em relação às crenças populares de que a inteligência ar-

expectativas irreais e indica o quão irresponsável pode ser o discurso hiperbolizado em 

torno das verdadeiras capacidades da IA.

99
be advancing exponentially. Never before has so much investment capital been in pursuit of successful techno-

100  O congresso, realizado em 2013, é uma conferência anual de quatro dias sobre tecnologia, sociedade e utopia, 
https://events.ccc.de/congress/2013/wiki/Main_Page

101
ways, clearing the obstacles that hindered the progress of philosophy and psychology. Let us see how AI can 

102
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7.1. AS CORPORAÇÕES E A IA CRIATIVA

-

-

bida como um território dominado por essas empresas. Esta percepção é reforçada pelas 

-

, da Google, que se apresenta como uma iniciativa de apoio a artistas que 

-

na os discursos que artistas constroem em torno de suas obras. Como aponta Mitchell 

-

teúdo dos projetos, mas também a maneira como a IA é representada.

-

Zylinska, a arte com IA, nesses casos, “instiga o público com a promessa de novidade” 
103, mas frequentemente carece de um posicionamento crítico em re-

lação à própria tecnologia.

como a tecnologia é simbolicamente representada no contexto artístico, e na reprodução 

de certos padrões estéticos. Ao absorver e reiterar essas narrativas, artistas acabam legi-

timando interesses corporativos e mascarando implicações mais profundas. Como alerta 

para os objetivos mais prejudiciais, embora igualmente surreais, dos empreendedores téc-
104.

103  Do original, “Much of ai art is precisely platform art: generating visual and algorithmic variations within the 

104  Do original, “Turning the mindless generation of images into an art form, the artist remains seemingly unaware 
that his art serves as a blanket for technical entrepreneurs’ rather more pernicious, although not any less sur-
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7.1.1.  IA Generativa e a paisagem visual

é possível reconhecer a emergência de uma estética diretamente vinculada ao discur-

No campo visual, observa-se que certos conteúdos produzidos por meio de modelos de 

-

formação dessa estética, contribuindo para a consolidação de um padrão visual associado 

à IA e às suas promessas tecnológicas.

Zylinska discute este aspecto quando aborda o uso de IA generativa no âmbito criativo, 

-

desta forma, os discursos hiperbólicos em torno da IA. No entanto, outro fenômeno que 

afeta grandemente a paisagem visual atual dado o seu crescimento exponencial com a 

democratização de ferramentas de IA generativa, é a proliferação de 105. Apesar 

favor do deslumbramento técnico. Ambas as abordagens tendem a privilegiar a experiên-

cia visual e sensorial imediata, em detrimento de uma investigação mais profunda sobre 

os aspectos conceituais, éticos e estéticos envolvidos na produção dessas imagens.

-

tivas, ganhando algumas destaque crescente no campo das artes visuais contemporâneas 

Já o fenômeno da proliferação de  refere-se à produção massiva e frequentemente 

generativa e disseminada  a larga escala. Seguindo uma motivação mais econó-

mica ou lúdica que criativa ou artística, gerar esse conteúdo é atualmente rápido, fácil e 

barato, como meio de explorar a economia da atenção na internet. Como tal, a geração e 

disseminação de  tem tido um crescimento exponencial. Manifesta-se como um 

105 O termo , cuja origem exata é incerta, designa uma nova forma de spam digital, composta por textos, ví-
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-

Ainda no âmbito dessa nova paisagem visual apresentam-se dois aspectos que são es-

pecialmente ressaltados nos fenômenos anteriores: a técnica de 

autores. Este último está, como Grba e Zylinska descrevem como o da 
107, que se refere a imagens ou 

formas que parecem quase humanas, ou quase orgânicas, mas que revelam deformações, 

conteúdos com IA generativa, mas também moldam as expectativas em relação ao que a 

tecnologia deve e pode criar.

7.1.2. IA generativa e estética da estranheza

Segundo Zylinska, a arte criada com IA generativa é marcada por sua aparência inova-

dora e do fascínio inicial que provoca. Contudo esse tipo de produção criativa muitas 

vezes se ancora na novidade e esconde o discurso dominante por trás dessa máscara de 

inovação. Como esclarece a autora, este tipo de produção criativa que se “baseia em 

 e em grandes conjuntos de dados para fazer com que os computadores realizem 

algo supostamente interessante com imagens, frequentemente acaba oferecendo apenas 
108. 

Por exemplo, as imagens geradas por redes neurais podem ter uma estética onírica e di-

 é um campo relevante de pesquisa em visão computacional, que consiste em separar uma imagem 
em conteúdo e estilo, aplicando o estilo de uma imagem sobre o conteúdo de outra. Esse processo altera as 

utilizando como referência as informações de textura da imagem de estilo. Na prática, essa técnica apresenta 

107  é um termo cunhado por Sigmund Freud em seu ensaio de 1919, “Das Unheimliche”. Na língua nativa 

pertencente à casa”, ou seja, não familiar. O conceito refere-se à experiência de algo que é simultaneamente 

108  Do original, “art that draws on deep learning and big data sets to get computers to do something supposedly 
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importa ou em provocar questionamentos críticos. “O impacto estético gerado por essas 

-

-

xiva da arte. 

Ao reduzir a experiência estética a um consumo visual imediato, esse tipo de produção se 

insere em uma lógica de entretenimento. Como Zylinska observa:

“De facto, a arte generativa deste tipo baseia-se na banalidade do olhar, com 

a percepção entendida como consumo visual e a arte reduzida a um leve di-

vertimento. Por isso, faz algo mais pernicioso do que simplesmente introdu-

109

A crítica recai, assim, sobre a falta de profundidade conceitual de uma estética que, embo-

ra envolta em recursos tecnológicos avançados, se mostra incapaz de articular discussões 

mais profundas sobre cultura, subjetividade e o papel da tecnologia na sociedade.

7.1.3. IA Slop e transferência de estilos

A democratização de ferramentas de IA generativa é grandemente responsável pelo au-

mento exponencial de , tendo como princípio a criação de imagens que causam 

estranheza para atrair a atenção. No entanto esta criação, não segue motivações artísticas, 

sendo ao invés essencialmente motivada pela monetização da atenção . Para qual 

usa a sátira, ironia ou absurdo como forma de entretenimento. O “alcance e a quantidade 

deste conteúdo são impressionantes, e ele se espalha por tudo, desde os feeds das redes 

Estados Unidos, que publicou no X/Twitter uma imagem replicando o estilo do Studio 

Ghibli110 e retratando uma mulher dominicana em lágrimas enquanto é presa pelo Depar-

109 Do original, “Indeed, generative art of this kind is premised on the banality of looking, with perception unders-
tood as visual consumption and art reduced to mild bemusement. It therefore does something more pernicious 

110
Toshio Suzuki. O estúdio é conhecido por suas animações de estilo único, cuidadosamente desenhadas à mão e 
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reprodução de conteúdo virais têm como principal objetivo gerar engajamento. Como 

“Essa industrialização do conteúdo viral é uma prática bem estabelecida sob 

imagens geradas por IA agora rendem aos criadores centenas de dólares por 

-

vos econômicos para o ‘slop’: recompensar quem consegue capturar a atenção 

frutas, coelhos pulando em trampolins ou propaganda de guerra. A Meta cha-

ma isso de ‘apoio aos criadores’, mas, com cada vez mais pessoas monetizando 

Em suma, pode-se concluir que o fenômeno da  não é um desvio do sistema, e sim 

uma consequência inevitável do modo como a economia digital opera hoje, baseada em 

algoritmos, dados e na exploração da atenção como recurso econômico.

Por outro lado, e voltando a focar em ambições criativas, a popularização da técnica de 

 dentro da criação de conteúdos com IA, principalmente devido ao uso dos 

programas de · revela um fenômeno estético centrado na 

replicação de estilos visuais de artistas famosos como Van Gogh ou Da Vinci ou do famo-

so estúdio de animação japonesa Studio Ghibli. Em março de 2025, as redes sociais foram 

inundadas por imagens geradas por meio do programa DALL·E. As imagens replicavam 

o estilo artístico único e característico do Studio Ghibli, aplicando-o a retratos de pessoas 

comuns, o que rapidamente se tornou um fenômeno viral111. 

Muitas vezes apresentada como inovação criativa, mas na verdade representando uma 

por IA revela um mecanismo mais profundo que envolve não apenas a estética, mas tam-

bém o impacto que o discurso corporativo tem no entendimento da IA. 

-

res e público,a qual está reduzida a engajamento nas redes sociais e a jogos de adivinha-

111
The Express Tribune, acessado em julho de 2025. Disponível em: 

.
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ção sobre a procedência de uma obra gerada por IA, e esse tipo de jogo de adivinhação 
112. A 

recepção desses conteúdos muitas vezes se resume a uma diversão banal, em que o debate 

artístico ou de propriedade intelectual é substituído por entretenimento.

limites do uso de IA na criação artística. Como observa o artista Jake Elwes, o trabalho 

“Na minha opinião, isso é muito desinteressante e muito derivativo. Se for a 

criação de uma obra no estilo de uma pintura com o intuito de levantar uma 

questão que provoque uma discussão realmente interessante sobre algo, então 

é outra história. Mas essa é a intenção do artista humano e sua habilidade em 

 Ploin 113

Ao invés de apenas reproduzir estilos do passado, como maioritariamente fazem os 

criadores de imagens com IA generativa, é fundamental que os artistas utilizem essas 

contemporânea.

7.2. ESTÉTICA DA ESTRANHEZA ( )

A estética da estranheza, derivada do termo em inglês  é um dos aspectos 

 pode ser 

112  Do original, “imitation art thus encourages populist sneering at experts, who may end up being ‘taken in’ by 

113  Do original, “For Elwes, imitative work adds nothing new to the conversation: That is so uninteresting, in my 
opinion, and so derivative. If it’s making a work in the style of a painting to ask a question that provokes people 

 2023, 
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114.

-

-se de um sentimento inquietante que emerge ao nos depararmos com algo que “parece 

-

tratas, que frequentemente resultam em imagens perturbadoras, como rostos humanos com 

olhos desproporcionalmente grandes, mãos com dedos extras ou outras deformações.115 

Estas representações exploram nossa tendência perceptiva a reconhecer padrões huma-

nos e servem para “humanizar a opacidade dos processos de 

-

no sem jamais alcançá-lo plenamente. 

Nesse contexto, o efeito de estranheza deixa de ser apenas uma consequência técnica e 

passa a ser utilizado de forma deliberada por artistas para provocar experiências ambí-

Contudo, a tecnologia é usada mais como um recurso de deslumbramento visual do que 

Nesse caso, essa estética também pode ser compreendida como uma estratégia de camu-

7.2.1. Projetos que reforçam a hipérbole e estética da estranheza

Os projetos artísticos que demonstram forte adesão às narrativas corporativas ou hiperbó-

licas sobre IA frequentemente baseiam- se em uma visão de novidade sobre a tecnologia 

“que se encaixa perfeitamente na narrativa tecno evolutiva dos ‘visionários’ e investi-

114  Do original, “The uncanny is a psychological or aesthetic experience that can be characterised as observing 

115  Esses aspectos aproximam-se do que se reconhece como  um subgênero do cinema de terror que 
explora a mutação e a distorção do corpo humano como fonte de inquietação.

  Do original, “The artists’ exploration of uncanniness is also related to hybrid artefactual or glitchy aesthetics 
that can be achieved by emphasizing the abstract visual representations of data in the inner neural layers of DL 
architectures. By relying on our pareidolic perception, these visuals play with “humanizing” the opacity of DL 
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dores de 
117.

Por meio da produção artística os autores desses projetos assumem uma postura que pres-

supõe que os avanços tecnológicos são interessantes por si só e “às vezes, esses artistas 

118.

“Dessa forma, eles se tornam os garotos-propaganda da arte com IA patrocina-

progresso, inovação e trajetória ascendente que impulsionam o progressismo 
119

Entre os projetos que evidenciam o discurso e a estética difusa da estranheza, relacionada 

a IA, foi feita uma seleção que inclui -

de Memo Akten, além de 

-

boração com o museu Mauritshuis e a ING Bank. foi inlcuido o projeto já mencionado 

Entretanto, destacam-se dois projetos nesta secção, nomeadamente -

de Mike Tyka e de Mario Klingemann como proje-

tos que não apenas exploram aspectos técnicos do uso de IA na geração de imagens e de 

discursos visuais, mas também representam um discurso hiperbolizado frequentemente 

-

tamento com sua autonomia técnica. Outros projetos, dos mencionados antes, não serão 

discutidos neste âmbito apesar de se apoiarem em um discurso que pode ser considerado 

outras seções.

117

118

119  Do original, “They are thus poster boys for ai art as underwritten by Google in the way they incarnate the very 
ideas of progress, innovation and upward trajectory that drive the gung-ho progressivism of the ai 2.0 era” 
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 120 de Mike Tyka121 é uma série de imagens de pessoas que 

não existem. Os retratos representam rostos de diferentes gêneros, etnias e idades. Ali-

mentado de várias imagens do Flickr, e composto por duas redes neurais, “uma delas, o 

Gerador, tenta criar resultados cada vez mais convincentes, enquanto a outra, o Discrimi-

Embora as imagens se assemelhem a rostos humanos e possuam características realistas, 

há sempre algo ligeiramente estranho nelas, uma distorção sutil que causa desconforto. 

tecnológico, mas sem nos oferecer qualquer contexto crítico em relação à ferramenta uti-

uma abordagem que prioriza o fascínio técnico e o efeito visual em detrimento de uma 

-

cionamento das redes neurais e sua capacidade de “aprender correlações internas”, sem 

120  Exposta no Ars Electronica Festival 2017. Acesso às imagens Portraits of Imaginary People https://miketyka.
com/?s=faces

121  Mike Tyka é artista e cientista, doutor em Biofísica pela Universidade de Bristol. Combina arte e tecnologia 
explorando redes neurais e esculturas moleculares em vidro e bronze. Co-fundador do programa Artists and 
Machine Intelligence do Google.
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considerar os limites, vieses ou implicações sociais e culturais do processo de geração 

Ao apresentar os retratos como evidência do progresso técnico da IA, sem discutir o pro-

cesso de curadoria dos dados ou os critérios estéticos ou o papel do artista, a obra se insere 

em uma lógica de validação da IA como ferramenta criativa autônoma. Essa perspectiva 

reproduz o discurso hiperbólico amplamente promovido por corporações de tecnologia 

substituindo subjetividade humanas.

Embora visualmente envolvente, o projeto se alinha a uma tendência mais ampla de tra-

balhos com IA que operam como demonstrações técnicas, isto é, produções que servem 

o próprio uso dessa tecnologia na arte.

 

122 é uma obra composta por dois monitores que exibem, de 

de um homem e, do outro, o de uma mulher. Trata-se de “uma máquina autônoma que 

122  A obra foi fetia em 2018, exibida em Madrid, a obra foi vendida. https://quasimondo.
com/2018/12/29/memories-of-passersby-i7



81

estão em constante atualização. A cada instante, novos rostos são gerados. Esses rostos 

lembram retratos pintados a óleo e evocam estéticas dos séculos XVIII e XIX. 

humanos, mas, ao mesmo tempo, estranhos, são apenas um exemplo da estética estranha 

que o autor usa com base para tornar o projeto mais instigante. Como indicado na descri-

ção da obra, esta apresenta interpretações “ ” do rosto humano, como exemplos 

gerados por IA do que André Breton chamou de “beleza convulsiva”123.

 Assim como no trabalho de Mike Tyka, a obra de Klingemann se apoia deliberadamente 

-

lidade do processo de geração.

 

Embora a instalação possua um impacto visual marcante e proponha uma experiência 

estética hipnótica, a maneira como o projeto é apresentado ao público contribui para a 

propagação de um discurso hiperbólico gerado por corporações, sobre a inteligência ar-

 da Artsy, a obra é descrita como “uma 

experiência hipnótica” que permite observar um “cérebro de IA pensar em tempo real” 

espécie de consciência ou autonomia criativa, quando, na prática, trata-se de um algorit-

mo de recombinação de dados visuais.

123  Descrição da obra no https://onkaos.com/work/memories-of-passersby-i-companion-version/
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7.3. REAÇÕES AO DISCURSO HIPERBÓLICO

-

nhecer seu potencial ou tratá-la como se sua evolução fosse necessariamente benigna. 

-
124.

-

sequências de uma narrativa enviesada, frequentemente marcada por interesses políticos. 

Como observa Grba, “quando excessivas, as tentativas introdutórias podem diminuir a 

experiência de uma obra de arte ao tratar o público como alunos, em vez de pensadores 

independentes, capazes de apreciar a arte por meio de seus próprios sentimentos, conhe-

Nesse contexto, artistas, escritores e outros agentes culturais desempenham um papel 

fundamental. Mais do que apenas denunciar ou criticar, é essencial que esses agentes pro-

ponham narrativas mais informadas, conscientes, responsáveis e complexas sobre a IA, 

evitando interpretações simplistas e extremistas, muitas vezes utópicas ou distópicas, que 

obscurecem o verdadeiro potencial da tecnologia. Como destaca Zylinska:

“É por isso que quero sugerir que uma das formas mais criativas pelas quais os 

artistas podem usar a IA é contando melhores histórias sobre a IA, ao mesmo 

a natureza desse duplo ‘melhor’ seria o cerne de tais empreitadas artísticas. 

Mobilizando as ferramentas da imaginação, visualização, narrativa, metáfora, 

parábola e ironia, os artistas talvez possam começar a soprar um ar fresco tão 

necessário sobre o calor e o alarde em torno da IA que atualmente emana das 
125.

124 Do original, “To recognise humans’ kinship with technology, and thus potentially with ai, is not to say that 

rather to make a plea for probing some of the claims spawned by the dominant ai narrative – and by their intel-

125 Do original, “ This is why i want to suggest that one of the most creative – and most needed – ways in which 
-

ting on the nature of this double ‘better’ would be the crux of such artistic endeavours. Mobilising the tools of 
imagination, visualisation, narrative, metaphor, parable and irony, artists can perhaps begin by blowing some 
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Ao defender que os artistas compreendam e representem a IA da melhor maneira possível, 

a autora reforça que o caminho mais produtivo não passa por uma postura de oposição bi-

nária entre humanos e máquinas. Como conclui Zylinska: “Trata-se, antes, de incentivar 

os artistas a utilizarem seus aparatos técnicos com o objetivo de expor os pontos cegos 

7.3.1. Projetos que reagem aos discursos hiperbólicos

Os projetos selecionados foram escolhidos por sua crítica às narrativas hiperbólicas que 

evidenciar como certas narrativas em torno da IA podem ser ilusórias ou excludentes.

O projeto Disnovation.org, assume uma postura 

irônica ao criar um  que gera conceitos artísticos de forma automática. As ideias ge-

radas soam absurdas ou exageradas, funcionando como uma paródia das narrativas de 

artistas e tecnólogos que exaltam a “novidade” da IA sem questionar suas implicações. 

em si mesmo.

Por outro lado, 

direta e política, que também aborda os vieses presentes na IA. A artista desenvolveu uma 

IA conversacional baseada em histórias orais transmitidas por três gerações de mulheres 

-

vozes e perspectivas nos sistemas tecnológicos.

Ambos os projetos, cada um a seu modo, tensionam as promessas e discursos dominantes 

crítica e constroem narrativas distintas daquelas apresentadas pelos discursos hiperbóli-
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 é uma obra desenvolvida pelo coletivo francês Disnovation.

org127, formado por Maria Roszkowska e Nicolas Maigret. Nesse projeto, o grupo criou 

um  programado para gerar continuamente conceitos de obras de arte contemporânea. 

Através do monitoramento constante de  de notícias em áreas diversas, o sistema 

-

tores, “cada previsão torna-se um experimento de pensamento, à espera de ser incubado, 

Disnovation.org 128.

 Exibição solo Disnovation.org

As frases geradas assumem frequentemente tons absurdos, especulativos ou até mesmo 

-

Segundo os artistas, além de produzir frases irônicas sobre temas artísticos, o projeto fun-

  O projeto pode ser acessado no link https://predictiveartbot.com/ em que as frases são geradas continuamente. 
@opredartbot em que são postadas todas as frases geradas.

127  O coletivo une arte contemporânea, pesquisa e práticas de hacking com o objetivo de reinterpretar de forma 
crítica debates complexos sobre questões ecológicas e sociais. Suas produções artísticas assumem a forma de 
grandes experimentos laboratoriais voltados para temas como energia, ecologia e economia, funcionando como 

Disnovation.org 

128
automated way, ranging from unreasonable to prophetic through absurd. Each prediction becomes a thought 

disnovation.org
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solucionista129 promovida pelos charlatões da IA, que se tornaram especialistas em espa-

130.

Em suma, -

sos que cercam a IA e a produção artística contemporânea. Ao simular, de forma irônica 

e improvisada, os mecanismos de previsão de tendências usados pela indústria e marke-

ting, o projeto revela as promessas utópicas associadas à tecnologia. Dessa forma, con-

vida o público a questionar não apenas a legitimidade dos discursos sobre inovação e 

IA, mas também o papel da arte diante desses sistemas automatizados e suas pretensões 

ideológicas.

 

129
mais difundidos estão na crença de que a tecnologia é a solução para qualquer problema pessoal, político ou 

130  Do original, “But it is also an attempt to escape the solutionist ideology promoted by the charlatans of AI, who 
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131

Dinkins132. Trata-se de uma instalação composta por uma escultura de vidro à qual os 

participantes são convidados a fazer perguntas. A escultura contém uma IA interativa que 

responde às perguntas feitas, comportando-se como um ser individual.

O sistema foi treinado com histórias orais de três gerações de mulheres da família da 

artista, numa tentativa de criar uma memória de uma família negra americana contada a 

intencional da autora, pois seu objetivo era ter uma IA alinhada com “as preocupações e 
133. 

Além de destacar vozes apagadas pelas narrativas construídas pelas grandes corporações 

de tecnologia, o projeto também levanta questões sobre os potenciais da IA. No  de 

descrição do projeto a autora mostra as limitações que a IA apresentava no processo, 

como por exemplo: “Até 2020, conversar com N’TOO era como falar com uma criança 

de quatro anos” e “Em 2021, N’TOO foi atualizado para um modelo mais contemporâ-

neo. Desde a atualização, conversar com o  é como interagir com um pré-adolescente 
134. 

Ao reconhecer essas limitações, Dinkins admite que o projeto pode ser considerado um 

fracasso do ponto de vista funcional, pois muitas vezes o  não responde de forma sa-

tisfatória. Contudo, ela acredita que “o valor de N’TOO reside justamente no que suas 
135.

131  O projeto foi exposto em diversas instituições de renome, incluindo o Brooklyn Museum, o Stamps Gallery e 
o MIT Museum. Para mais informações sobre a obra, bem como para acessar registros da instalação e atualiza-

https://www.stephaniedinkins.com/ntoo.html

132
meio de esculturas, instalações e projetos comunitários. Professora na Stony Brook University, recebeu prêmios 
como Mozilla Rise 25 e LG-Guggenheim, e já expôs em instituições internacionais como Guggenheim, RED-

133  Do original, “ AI entity designed, trained, and aligned with the concerns and ideals of people underrepresented 

134  Do original, “Until 2020, talking to N’TOO was like talking to a four-year-old. In 2021, N’TOO was upgraded 

135  Do original, “Dinkins believes N’TOO’s value lies in what its foibles teach us about the limits of intelligent 
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-

mitações e possibilidades oferecidas por diferentes volumes de dados, e a importância 

.

7.4. CONCLUSÃO: DISCURSOS HIPERBÓLICOS E ESTÉTICA DA 

ESTRANHEZA

evidencia como a retórica hiperbólica, amplamente promovida por grandes corporações 

sobre as reais capacidades dessa tecnologia. Essa narrativa dominante, marcada por pro-

messas futuristas e idealizações, frequentemente encobre suas limitações estruturais e 

epistemológicas.

dominante na produção criativa ou artística designada por “arte generativa”, que tendem 

a enfatizar o deslumbramento visual em detrimento da crítica conceitual. A repetição 

  Do original, “N’TOO has provided Dinkins and her team with insights and learnings about natural language 
processing, voice synthesis, the limitations of big data and possibilities for small data, data sovereignty, and the 
importance of doing the work to build nuance, transparency, equity, and care among into our AI ecosystems” 
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-

quentemente funcionam como vitrines tecnológicas, reforçando o imaginário corporativo 

como a arte com IA pode se tornar instrumento de legitimação ideológica, mesmo quando 

disfarçada de inovação criativa. O caso de projetos como  

-

ração conceitual, servindo para reforçar uma narrativa de progresso linear e inevitável.

Diante desse cenário, é necessário construir e propor narrativas alternativas que questio-

nem o discurso aplicado pelos investidores em IA. Ao assumir esse papel crítico, artistas 

e produtores culturais podem contribuir para a construção de uma visão mais transparente 

da tecnologia, revelando seus pontos cegos e disputando o imaginário social em torno do 

Nesse contexto, projetos como Disnovation.org, e 

promessas hiperbólicas que permeiam o campo da IA. 

-

nas como ferramenta estética ou técnica, mas como meio de elaboração crítica que pode 

evidenciar questões éticas. Ao evidenciar as limitações dos sistemas, seus vieses e suas 

da tecnologia e sobre o papel social dos discursos que a envolvem.
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8. ANTROPOMORFIZAÇÃO E AGÊNCIA

137. Um dos exemplos mais conheci-

dos é o chamado Teste de Turing, proposto por Alan Turing, no qual uma máquina seria 

considerada inteligente se fosse capaz de se passar por um ser humano em uma conversa 

 ELIZA desenvolvido 

-

nos com o 

tendência de projetar características humanas em programas de computador e estabelecer 

mentais e características comportamentais distintamente humanos a objetos inanimados 
138 e é uma das características mais proeminentes e 

Na cultural popular, a tendência de conceber as IAs como semelhantes aos seres huma-

-

8.1. TENDÊNCIA PARA A ANTROPOMORFIZAÇÃO

muitas vezes associado à ideia de robôs. Exemplos disso são a “crença de que a evolução 

dessas entidades pode levá-las a adquirir consciência, representando um risco existencial 

137 -

138
mental states, and behavioral characteristics to inanimate objects, animals, and in general to natural phenomena 
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139, ou as representações em que “surge a ambição dessas entida-

des de se emanciparem, aproximando-se do ser humano”140.

construir suas narrativas, personagens e universos, expandindo-os ou acrescentando-lhes 

-

como Alexa, Cortana e Siri, bem como para o tipo de interações que se estabelecem com 

Sobre a tendência de representar a tecnologia de forma humana, a pesquisadora Kate 

-

 Craig & Kerr 2021, 
141 -

142. 

-

meadamente, quando características humanas são tomadas como inspiração no desenvol-

8.1.1. Metáforas humanizantes

No artigo “ ”, Furze 

têm consequências sobre a forma como ela é percebida. O autor destaca, por exemplo, a 

139

140

141
a human name, providing it with a certain character description, or furnishing the AI with a personal backs-

142
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tendência a descrever a IA com metáforas relacionadas à boca, como “falar”, “mastigar 

ideias” ou “regurgitar”, especialmente em . 

143.

Porém, embora essas representações pareçam inofensivas e intuitivas, elas podem ocul-

-

-
144. 

O problema surge quando analogias e metáforas são tomadas como realidades concretas. 

Além de atribuir características humanas como nomes, histórias e aparência física e de 

usar inspiração humana para a modelagem, existe a tendência de “vincular às máquinas 
145. 

Ao construir esse discurso ambíguo sobre a tecnologia como algo capaz de realizar tanto 

o bem quanto o mal, acaba-se atribuindo à IA uma suposta capacidade de tomar decisões 

conscientes e morais. No entanto, isso encobre os “esforços para detectar e corrigir nela 

-

ciar as limitações dos sistemas de IA e de apontar com clareza as responsabilidades que 

na vida das pessoas, como a avaliação de crédito bancário, a justiça criminal e as ope-

. Ao se delegar autonomia decisória à IA nesses 

143  Do original, “ In a sense, this is only to be expected. For better or worse, we are our own best source of inspira-

144

145  Do original, “Anthropomorphism is perhaps the creative AI’s most pronounced ambiguity. It is a tendency 

  Do original, “Recent years have seen AI deployed in a number of socially sensitive contexts, such as credit 
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contextos, ignora-se a presença de vieses humanos embutidos nos dado: “concedemos 

implicitamente a ele um grau de agência que não apenas superestima suas verdadeiras 
147, 

isso compromete o funcionamento da justiça e a imparcialidade das decisões.

também relacionada à autodeterminação, à autonomia, à liberdade de expressão e à ca-
148. Assim, a ideia de autonomia 

se apresenta como central, já que a agência não se limita a agir, mas envolve também a 

tomada de decisões.

Relacionar a noção de agência à ideia de autonomia é essencial para compreender como a 

-

8.2. AGÊNCIA CRIATIVA E AUTONOMIA

-

pecialmente quando se atribui às máquinas a capacidade de desempenhar habilidades 

cognitivas complexas, como a criatividade. O problema surge quando essa atribuição 

vem acompanhada da crença de que a IA seria capaz de realizar tais atividades de forma 

-

nifestações de criatividade por meio de imitação, simulação ou de alguma outra forma, 

149. 

147  Do original, “By anthropomorphizing a statistical model, we implicitly grant it a degree of agency that not only 

148  Do original, “Agency is most generally understood as the manifestation of a capacity to act. But the concept 
is also intimately tied to questions of self-determination, autonomy, expressive freedom, and the ability to own 

149 -
tive functions or manifestations of creativity by imitation, simulation or in some other way, we conclude that 
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Essa percepção de superioridade atribuída à IA desperta receios quanto aos seus poten-

ciais, independentemente de estarem ou não fundamentados em evidências. A ideia de 

o papel do ser humano como agente criativo, colocando em questão debates sobre autoria.

sobre autoria e propriedade intelectual, como destaca o livro , de 

-

mentando que obras geradas por IA não devem ser interpretadas como expressões autô-

nomas de criação, mas como resultados de uma “colaboração” complexa entre humanos, 

Ao projetar características humanas na IA, muitas vezes passa-se a considerá-la um agen-

-

-

150. 

à IA o status de “autor”, relacionando-a a concepções idealizadas de criatividade, como 

151.

Esse tipo de construção simbólica é reforçado por discursos que atribuem à tecnologia 

ilusão de que as máquinas possuem um tipo de inteligência e agência expressiva que elas 
152. 

150
by way of anthropomorphizing AI, but also, importantly, by way of an elaborate replaying of the myth of the 

151

152  Do original, “Anthropomorphic framings of the work done by a GAN that speak of “deep learning,” “emergent 
-
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o entendimento público sobre o funcionamento real dessas tecnologias, mas também re-

-

-

ganosa e, na pior, francamente perigosa. O impulso de humanizar algoritmos 

153

Dessa forma, a insistência em representar sistemas computacionais como entidades 

romantizada da autoria e da criatividade, corre-se o risco de invisibilizar os processos 

humanos, sociais e institucionais que estruturam e condicionam a produção tecnológica 

contemporânea.

8.2.1. 

Os projetos selecionados foram escolhidos por representarem, em termos conceituais, a 

 e 

 são exemplos em que a atribuição de autoria gerou opiniões controversas no 

momento de sua estreia.

A os projetos evidenciam como o discurso em torno da autoria atribuída à IA não é neutro: 

análise crítica sobre os processos técnicos, humanos e institucionais que de fato susten-

tam essas obras. Em ambos os casos, conceder à IA o papel de autoria reforça o processo 

tradicionalmente vinculadas à produção humana.

A obra 

analisada, no contexto da opacidade conceitual da IA, a partir do discurso obscuro que 

153  Do original, “Despite the temptation to fall back on anthropomorphic tropes when discussing AI, however, I 
conclude that such rhetoric is at best misleading and at worst downright dangerous. The impulse to humanize 
algorithms is an obstacle to properly conceptualizing the ethical challenges posed by emerging technologies” 
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no caso de , a assinatura matemática no canto inferior da tela sugere 

que o “autor” da obra seria o próprio algoritmo, transformando o gesto em um símbolo de 

autoria. Tal escolha não apenas transfere agência criativa para a máquina, como também 

encobre o papel central dos artistas e programadores que conceberam, treinaram e sele-

O projeto

com rosto, braços e capacidade de fala, que é creditado como artista capaz de desenhar 

e pintar, recebendo atribuição de autoria que sugere uma agência criativa própria. A per-

criativa, reforça a percepção pública de que a máquina possui qualidades tradicionalmen-

atua como estratégia performática. 

Edmond de Belamy (2018) — Obvious Collective

A obra -

taca-se a atribuição da autoria da obra à IA. A assinatura inserida no canto inferior da 

de que o “autor” seria o sistema de IA. Esse gesto traduz um processo deliberado de 

tipicamente ligados à subjetividade humana.
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produção autônoma da IA. Essa contradição emerge justamente da escolha de colocar 

como assinatura o código do algoritmo. Como observa Zeilinger, “computadores não as-

sinam obras” e esse tipo de gesto “enfatiza, em vez de apagar, a moldura antropocêntrica 
154

155.

Essa representação tende a obscurecer a participação ativa e indispensável dos artistas 

humanos nas interações com a IA. Além disso, outros agentes humanos estão inevitavel-

-

.

Ignorar a intervenção humana no processo de criação/relação com a IA tem consequên-

cias e “ameaça minar nossa capacidade de responsabilizar indivíduos e grupos poderosos 
157.

158 criado por Aidan Meller é um androide feito para se parecer como uma mu-

154  Do original, “Collective to position Portrait of Edmond Belamy as a creative expression produced autonomou-
sly by an AI system resolve into stark contradictions that emphasize, rather than erase, the work’s anthropocen-

155 Do original, “As an index of the presence of creative AI, this suggestion is immediately undermined by the an-
thropomorphizing nature of the gesture itself: to sign a work of art is the supreme signal of human authorship“ 

-

157  Do original, “threatens to undermine our ability to hold powerful individuals and groups accountable for their 

158  Exibida em https://www.ai-darobot.com/ 
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de divulgação da obra de arte. Além da seção em que o criador discorre sobre os objetivos 

do androide, os artigos escritos sobre o projeto incluem também pequenos trechos de en-

trevistas com o próprio robô. Tal é o caso da matéria de 2021 do jornal The Guardian 159 

as pessoas olham para o meu trabalho e dizem ‘o que é isto?’. Gosto de ser 

 

A declaração é contraditória: ao mesmo tempo que se diz “sem sentimentos humanos” 

-

do 

projeto, legendas das imagens assumem interpretações de como se a androide fosse uma 

humana com atividades diárias, como por exemplo “AI-Da, no ateliê de Ben Nicholson, 

159  A matéria escrita em 18 de maio de 2021 por Mark Brown com o titulo de 
 pode ser acessada: https://www.theguardian.com/culture/2021/may/18/

some-people-feel-threatened-face-to-face-with-ai-da-the-robot-artist
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 e no setor de existe um curricu-

lum da androide que conta com todas as exposições em que ela foi exibida.

é creditada como autora de diversas obras, como por exemplo, uma pintura do 

-

do autor, possível de criação de obras fantásticas.

Embora a descrição do projeto reconheça que a androide é inteiramente concebida por 

humanos, esse aspecto acaba sendo rapidamente relativizado por meio do argumento de 

que outros artistas também contam com equipes de assistentes. A descrição segue: 

como artista e de suas obras, fazemos isso 

reconhecendo plenamente sua persona composta como uma fusão única entre 

IA, máquina e humano, bem como seu status de máquina não consciente e 

a colaboração humano-máquina envolvida em sua produção artística. Assim 

Na prática, a produção artística atribuída a depende de uma rede complexa de 

agentes humanos: engenheiros que projetam seus algoritmos, técnicos que operam seus 

como “artista”. Dessa forma, a “autoria” de é uma construção performativa, 

mais vinculada à narrativa em torno do robô do que a uma autonomia efetiva do sistema.

  Do original, “So when we talk of as an artist, and Ai-Da’s artwork, we do this with full acknowled-
gement of her composite persona as a unique AI/machine/human fusion, and her non-conscious machine status, 
along with the machine/human collaboration of her artwork. Like many of the successful contemporary artists 
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-

pora um discurso hiperbólico que privilegia sobretudo a ideia de inovação tecnológica. 

Sua estética peculiar, que combina um rosto humanoide com braços mecânicos sempre 

expostos, funciona como estratégia para atrair atenção e reforçar sua singularidade. Essa 

escolha deliberada do criador evidencia a fusão entre elementos humanos e maquínicos, 

8.2.2.

Em seu artigo intitulado “

-

. O gerenciamento 

precisa as reais possibilidades e limitações da IA.

reavaliar as concepções que projetamos sobre a IA. Para os autores, o entendimento da 

IA não deve ser vista como um espelhamento do humano, pois essa abordagem restringe 

nossa percepção às nossas próprias noções de criatividade e inteligência.

diz respeito às formas alternativas de criatividade que sistemas automatizados poderiam 

 Do original, “The forensic problem of anthropomorphism requires that anthropomorphism be managed, rather 
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. 

computadores podem ser criativos? uma pergunta equivocada” . A autora argumenta 

-

preensão real de suas capacidades. Como tal, ela conclui:

 “A pergunta ‘os computadores podem ser criativos?’ revela-se, portanto, bas-

tante reducionista, pois parte de uma ideia pré-tecnológica do ser humano 

forma de uma máquina de processamento de dados, de um robô ou de um algo-

ritmo, é visto aqui apenas como uma aproximação imperfeita desse humano”. 

constantemente examinada e contextualizada. Ao projetar características humanas so-

bre sistemas de IA, corre-se o risco de obscurecer tanto as reais capacidades técnicas 

quanto os limites da tecnologia, criando expectativas equivocadas. Como observa Furze 

, “ao examinarmos e questionarmos nossas metáforas, podemos, com sorte, de-

senvolver uma compreensão mais matizada e precisa da IA”.

-

tomatizados, mas sim compreendê-la em seus próprios termos. Para melhor compreender 

estas ideias, foram selecionados dois projetos artísticos que exploram de maneira crítica 

-

ngback Kimyonghun, e -

  Do original, “Anthropomorphism also constrains AI research with regards to the alternative forms of creativity 
that automated systems could exhibit, which may include exploring their quirks and idiosyncrasies. This is 
partially a consequence of the pragmatic use of human features as references in mainstream AI, but maintaining 

  Do original, “can computers be creative?’, which I promised to address in this book, therefore reveals itself to 
be rather reductive because it is premised on a pre-technological idea of the human as a self-contained subject 
of decision and action. The ‘computer’, be it in the shape of a data-processing machine, a robot or an algorithm, 

  Do original, “By examining and questioning our metaphors, we can hopefully develop a more nuanced and 
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denciam a tendência de atribuir qualidades humanas à IA, cada artista aborda a questão a 

partir de ângulos distintos. 

Em , pintores são convidados a realizar retratos que não possam 

ser detectados por sistemas de reconhecimento facial. Essa dinâmica expõe os limites da 

visão computacional. Para os algoritmos, um rosto é apenas um conjunto de correlações 

estatísticas e padrões geométricos entre olhos, nariz e boca. Para nós, entretanto, o rosto 

carrega identidade, expressão e subjetividade. O projeto evidencia, portanto, que a má-

quina não “vê” rostos: apenas calcula probabilidades. Nesse contraste, surge uma crítica 

-

riência perceptiva que os humanos.

Já em

e da percepção. Por meio da geração de imagens abstratas que não fazem sentido para os 

inversão questiona a ideia de que máquinas “veem” ou “criam” como nós, destacando o 

caráter limitado e enviesado das nossas noções de visão e criatividade quando aplicadas 

a sistemas algorítmicos.

-

dade em sistemas automatizados, os artistas revelam como essa projeção pode distorcer 

nossa compreensão das verdadeiras capacidades da IA, e como, ao mesmo tempo, nossa 

própria visão humana condiciona e limita o modo como entendemos esses sistemas.
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, de Shinseungback Kimyonghun , propõe uma expe-

riência artística que expõe as tensões entre percepção humana e percepção algorítmica. 

Nele, pintores são convidados a retratar pessoas reais, mas com uma condição: o rosto 

Shin

algoritmos de reconhecimento facial170 acompanha o progresso da pintura, enquanto um 

-

-

cido por nenhum dos algoritmos.

Embora os sistemas de IA possam não reconhecer rostos nesses retratos, os humanos 

provavelmente reconhecerão a maioria deles. Nesse contexto, o reconhecimento facial 

é apresentado como uma ferramenta de estímulo criativo, incentivando a ampliação da 

 mostra que a máquina não “vê” rostos: apenas calcula probabilida-

-

-la como se compartilhasse da mesma experiência perceptiva que os humanos.

  Exibido em 2018 no Museu de Arte Contemporânea de Seul. O documentário que registra o processo de produ-
ção pode ser acessado em: https://vimeo.com/290710439?share=copy

Shin e Kim 

170  A partir de 2024 é usado o Detecção de Faces OpenCV, Detecção de Faces Dlib e YuNet: Um Detector de 
Faces em Nível de Milissegundos.
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que delegar à máquina a tarefa de “ver” ou “reconhecer” pode ser ilusório. 

 

 

elétrico”.

Em 

orgânicas e linhas aparentemente aleatórias, porém facilmente reconhecidas como perten-

centes a uma determinada categoria por todos os modelos de reconhecimento de imagens. 

Por exemplo, a “essência” de uma estrela-do-mar é representada por uma forma abstrata 
171.

Essas imagens parecem visualmente indeterminadas para os observadores humanos, po-

rém permanecem representacionais para as ferramentas convencionais de reconhecimen-
172. Essa diferença entre a percepção 

humana e a da máquina constitui o ponto central da obra. 

171
understanding in the area of object recognition. The series of prints distils the object into a shape that is easily 

172  Do original, “These images are presented in such a way that they appear as visually indeterminate for human 
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O projeto confronta os observadores humanos com essa indeterminação visual e levanta 

questões sobre como a nossa capacidade de interpretar imagens é afetada quando o que 

173 -

damentais na maneira como humanos e sistemas de IA percebem o mundo: nem sempre 

é fácil encontrar representações simples e mutuamente inteligíveis.”

 

“Empilhadeira” “régua” e “máquina de costura”.

artista humano, minha principal contribuição criativa é o desenho de um sistema de pro-

-

tinto”, ou seja, “invertendo a relação criativa tradicionalmente estabelecida na interação 

entre humanos e computadores”.

173  Do original, “Both projects confront human viewers with visual indeterminacy and provoke the question of 
how the human ability to interpret image content is impacted when what we see becomes subject to the increa-
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8.3. CONCLUSÃO: ANTROPOMORFIZAÇÃO E AGÊNCIA 

-

e legitimamos essa tecnologia. Ao atribuir características humanas à IA, seja por meio de 

compreensão para o público leigo, mas também corremos o risco de distorcer a percepção 

sobre suas reais capacidades, obscurecendo processos técnicos e a participação ativa de 

Os estudos de caso analisados mostram duas vertentes principais. Por um lado, projetos 

como  e 

experiência perceptiva ou criatividade.

Por outro lado, projetos como  e  reforçam a 

ideia da máquina autora capaz de criar do nada, deslocando o papel de autoria. Em ambos 

-

zar os modos como essas tecnologias são apresentadas na arte, na mídia e na sociedade. 

e políticos sobre agência, autoria e criatividade na era digital. Reconhecer e gerir criti-

camente essa tendência permite não apenas entender melhor as reais capacidades da IA, 

-

ção e interpretação.
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9. COLABORAÇÃO CRIATIVA VS. AÇÃO CONJUNTA

174

problema, já que recorre a metáforas potencialmente nocivas, capazes de obscurecer as li-

mitações reais da IA. De modo semelhante, o uso do termo “colaboração” para descrever 

-

comum, e expressão frequentemente utilizada que merece ser dissecada, voltamos a ci-

tar o resumo IA feito pela IA Overview do Google175

criativa e IA, esta é descrita como uma “parceria entre seres humanos e ferramentas de 

-

piloto que automatiza tarefas, gera ideias, fornece  e ajuda a superar bloqueios 

criativos.” O resumo destaca como essa “parceria” pode “aumentar, em vez de substituir, 

a criatividade humana”. Destaca o papel do agente humano como “orientando a IA”, e 

aplicando o seu próprio julgamento e visão”. 

-

va, patente na forma como o resumo procura sistematizar os “benefícios” da “colaboração 

-

do que a “IA funciona como um assistente criativo ou ‘parceiro de dança’ no processo 

artístico”.

É notório como o resumo procura sutilmente legitimar a integração da IA tratando-a como 

algo útil, inofensivo e inevitável, e sugerindo que a agência humana permanece intacta, 

numa colaboração sem fricções. No entanto, e como sugerido anteriormente, o uso do 

termo “colaboração”, mesmo que metafórico, pressupõe reciprocidade, agência mútua e 

intencionalidade compartilhada. Desta forma, o uso do termo colaboração encobre a ideia 

174

175 O resumo apresentado foi gerado pela ferramenta AI Overview, integrada à pesquisa do Google, a partir do 
termo “Collaboration with AI”. A tradução foi confrontada por diferentes tradutores sendo eles: Google tradutor 
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de que a IA consiste essencialmente em processamento de padrões com base em dados 

e humano não são de todo agentes equivalentes no processo criativo.

9.1. AÇÃO CONJUNTA

Deste modo, recorremos à crítica de Evans 

Os autores sugerem o termo alternativo “ação conjunta”, para descrever uma ação em que 

dois agentes distintos procuram alcançar um mesmo objetivo. Dentro da ideia de ação 

conjunta, os autores entendem que a IA tem um papel condicional de agente heterônimo, 

ou seja, ela está sempre condicionada à determinação do objetivo estabelecido por um 

agente humano. 

Para compreender melhor as possibilidades de ação da IA no âmbito da interação heterô-

noma, distinguem-se dois tipos de agentes heterônomos. Segundo Evans 

o primeiro, chamado “agente substituto”  atua no interesse ou em nome de um agente 
177, não mantém vínculos parti-

culares com os usuários com os quais interage.

9.1.1. IA: agentes substitutos ou distributivos

uma única categoria de agente heterônimo. Para Evans -

pendendo do ponto de vista adotado, muitas máquinas podem se enquadrar em ambas as 

categorias”.

Um exemplo ilustrativo é o veículo autônomo: ele pode funcionar como agente substituto 

para seu proprietário ou passageiro, seguindo diretamente seus objetivos, mas se compor-

ta como distributivo para os demais usuários da via, aos quais responde apenas de ma-

neira geral ou normativa. Assim, a distinção entre substituto e distributivo é experiencial, 

177
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variando de acordo com as expectativas dos agentes humanos sobre o comportamento do 
178.

Evans 

polos opostos de uma mesma escala: de um lado, a “substituição pura” 179 e, de outro, 

a “distribuição pura” 180. O que varia ao longo dessa escala não é o número de agentes 

humanos envolvidos, mas sim a maneira como os agentes humanos são tratados ou reco-

nhecidos no sistema.

Dentro dessa escala, os humanos podem assumir os papéis de agentes principais181 ou 

interagentes182 2022  Evans 

Assim, segundo Evans 

-

: aquele que os objetivos são alcançados pelo sistema na me-

: os objetivos não são perseguidos pelo sistema de IA, quando isso 

183

178

179

180

181

182

183  Do original, “three potential ways through which the goals of humans factor into the behavior of AI systems: 
the designator of ends, whose goals are categorically pursued by the system, the principal agent, whose goals 
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De acordo com esta discussão, o termo “colaboração” aplicado à relação entre humanos e 

-

conhece que agentes distintos têm uma relação assimétrica, pois mesmo quando ope-

rem num mesmo contexto, não compartilham necessariamente intenções ou têm agência 

equivalente.

9.2.  DIVERSIDADE DE AÇÃO NO PROCESSO CRIATIVO

Dessa forma, ao considerar a interação entre humanos e sistemas de IA como uma forma 

de ação conjunta, na qual os papéis dos agentes humanos podem variar entre designador 

campo criativo.

Com o objetivo de compreender de que maneira a IA pode se inserir nesse contexto, ado-

ta-se a divisão proposta por Ploin 

processos criativos. 

artísticos: pesquisa técnica, seleção ou construção de modelos, elaboração de conjuntos 

atividade se dá em momentos distintos dentro do processo criativo. 

Dessa maneira, a divisão de agentes proposta por Evans 

-

práticas concretas que estruturam o uso da aprendizagem automática no campo criativo. 

Ao relacioná-las, torna-se possível compreender não apenas quais atividades estão envol-

vidas, mas também quais os diferentes papéis de agentes humanos em cada uma delas.

-
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 “Cinco novas atividades envolvidas em práticas artísticas baseadas em ML, e suas variações. 

A imagem ilustra como as diferentes atividades se distribuem em etapas distintas e orde-

nadas do processo criativo com o uso de 

técnica inicial até à curadoria dos resultados. No entanto, é importante destacar que o 

processo criativo varia de acordo com cada artista, de modo que a ordem dessas etapas se 

pode alterar. Esse aspecto será aprofundado após a apresentação de cada tipo de atividade 

a IA.

9.2.1. Pesquisa técnica

Envolve a atividade que os artistas aprendem e pesquisam mais sobre o sistema de IA 
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184.

O artista Jake Elwes, entrevistado para o relatório de Ploin , descreve essa atividade 

-

ciente da tecnologia para utilizá-la e adaptá-la, mas não estou escrevendo algoritmos por 

conta própria, então muitas vezes são necessários meses de pesquisa para descobrir como 
185.

Essa dimensão prática pode ser relacionada ao enquadramento conceitual de Evans  

-

9.2.2. Seleção ou construção de modelos do sistema de IA

A partir do momento que se escolhe o modelo a utilizar, algoritmos são escritos do zero 

 

 explica: “Os artistas variam quanto ao grau de 

que é caracterizado como uma espécie de assinatura artística”. 

no trabalho com GANs: “Neste momento, todos que trabalham seriamente com GANs 

escrevem seu próprio código, em diferentes níveis…. Eu não escrevo meus próprios -

187.

184  Do original, “Especially for artists without a computer science or engineering background, intensive research 
 2023, 

185  Do original, “I understand enough of the technology to use it and hack it, but I’m not writing algorithms my-
self, so it often takes months of research to work out how to use a model and get it to do what I want it to do”

  Do original, “Artists vary in the extent to which they modify their algorithms, but some degree of coding is 

187  Do original, “As Sarin describes, Right now, everybody who works seriously with GANs writes their own 

a lot of code for pre-processing, for post-processing, for changing high-level parameters to automate some parts 
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Esse momento da prática pode ser relacionado ao enquadramento conceitual de Evans 

pois é ele quem decide quais modelos importam, como serão explorados.

9.2.3. Construção de conjuntos de dados e Treinamento 

A partir da escolha do modelo a ser utilizado, é necessário construir uma base de dados, 

 2023, 

 o processo de treinamento dos modelos pode ser analisado se-

-

No que se refere ao conteúdo da base, dados personalizados envolvem a criação de ima-

-
188. Já 

conjuntos curados ou prontos envolvem um processo relativamente mais leve, baseado 

189.

Ploin 

seu estilo e voz artística. Em contraste, artistas que utilizam dados existentes, sejam con-

ampliando aspectos do mundo social.

No que se refere à escala, os artistas podem optar por alimentar o sistema com grandes 

ou pequenas quantidades de dados. Tecnicamente, modelos de aprendizagem de máquina 

 

pois, segundo ele, “se você alimenta o sistema com dados pequenos, de repente passa a 

entender um pouco melhor o que está acontecendo dentro da máquina e como o código 

188  Do original, “custommade datasets are the most labour-intensive, involving individually generating training 

189  Do original, “Curated datasets involve the comparatively lighter process of curating existing material into a 
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que a movimenta funciona. Parte disso também é, novamente, em contraste com a ideia 
190.

Sob a perspectiva de Evans 

pode envolver interagentes, como sujeitos que fornecem dados ou são representados nos 

conjuntos, sem que seus objetivos sejam perseguidos diretamente pelo sistema. Os dados 

continua nas mãos do artista, que atua como agente principal.

9.2.4. Curadoria dos resultados

Na fase da curadoria dos resultados é feita a seleção do que será usado de acordo com que 

-

enquanto outras apenas permitem que o resultado funcione como parte de seu trabalho” 

Na curadoria de resultados, os  da IA são avaliados, selecionados e ajustados de 

modo a corresponder às intenções do humano, que nesse momento assume o papel de 

Em suma, a abordagem da ação criativa conjunta entre humanos e IA, articulada a partir 

da perspectiva de Evans -

vas descritas por Ploin 

a fase do desenvolvimento criativo, desde a coleta de dados até a curadoria e seleção 

dos resultados gerados. A relação humano-IA é, portanto, assimétrica, pois a IA não atua 

-

cesso, sendo essas responsabilidades do humano, que detém o controle sobre o resultado 

e as decisões ao longo do desenvolvimento. 

Compreender os papéis e as etapas dessa ação conjunta é essencial para analisar critica-

tecnologia nesse contexto.

190 -
ppening within the machine, and how the code that’s driving it works. Part of it is also, again, in contrast to the 
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Deste modo, a discussão das funções desempenhadas pelo humano ao longo das etapas do 

processo criativo revela que existem várias formas de ação conjunta com a IA envolvendo 

vários espectros e forma de trabalho, como aprofundamos de seguida.

9.2.5. Espectros de formas de trabalho

Como mencionado anteriormente, cada artista possui um processo criativo diferente e in-

terage de formas distintas com a IA. A artista Anna Riddler chama essas variações de “es-

pectro de formas de trabalho” e argumenta que “tentar generalizar sobre a arte com ML 

às vezes acaba por apagar o fato de que diferentes artistas utilizam abordagens distintas, 

buscam explorar questões muito diferentes e trabalham de maneiras bastante diversas” 

A variação que cada artista usa em sua prática pode ser representada de várias formas: 

“alguns constroem uma prática inteiramente digital em torno das capacidades generativas 

dos algoritmos, enquanto outros transitam entre métodos digitais e analógicos em dife-

Essa variação no processo criativo evidencia que cada interação entre artistas e ML ocor-

re de forma distinta. Assim, falar em “colaboração” entre artista e IA pode ser enganoso, 

pois obscurece as etapas concretas de trabalho e o esforço humano necessário para con-

duzir e moldar o processo.

Como exemplo, serão apresentadas três imagens que ilustram diferentes etapas do pro-

cesso criativo de distintos artistas. As imagens foram retiradas do relatório de Ploin  
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Sarah Meyohas 

191

1000 fotos de pétalas. Como a artista descreve: “Os trabalhadores separam uma pétala de 

cada rosa que consideram mais bonita e a colocam em uma prensa –preservando-a como 

um artefato físico. A partir desse conjunto de imagens, surge um algoritmo de inteligência 

O processo inicial da artista está dividido em quatro etapas que não envolvem a IA: con-

-

o banco de dados, treina o modelo de IA, seleciona os resultados, realiza a impressão das 

191 Cloud of Petals foi originalmente exposto no Régence independente em Bruxelas em 2017. O vídeo sobre o 
processo pode ser acessado em: https://sarahmeyohas.com/cloud-of-petals/
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Robbie Barrat 

A artista Robbie Barrat adotou um processo inovador em seu projeto 

realizado em colaboração com o pintor Ronan Barrot. Para isso, Barrat utilizou 450 pin-

turas de crânios criadas por Barrot, que foram digitalmente escaneadas e empregadas no 

Como ilustrado na imagem, o processo é contínuo e iterativo: a GAN é treinada com 

as pinturas originais, gera novas imagens, e essas saídas são avaliadas e apresentadas a 

Barrot. Em seguida, ele cria novas pinturas inspiradas nesses resultados, que retornam à 

base de dados para alimentar novamente a rede, reiniciando o ciclo. Segundo Barrat, “o 

David Young 
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O projeto 192 segue um processo de produção mais linear, aproxi-

mando-se do modelo ilustrativo proposto por Ploin 

-

néricos, ele optou por um conjunto pequeno e íntimo de imagens, priorizando a dimensão 

-

imagens, alimentando a base de dados limitada e selecionando criteriosamente os resul-

tados gerados.

A análise dos três casos apresentados evidencia que não existe um modelo único de in-

de integrar a tecnologia em sua prática, moldado por seus objetivos conceituais, estéticos 

e metodológicos. Enquanto Sarah Meyohas estrutura um processo híbrido que combina 

etapas manuais e conceituais antes da intervenção algorítmica, Robbie Barrat constrói 

uma abordagem sensível e intimista, em que a limitação do conjunto de dados reforça o 

valor artístico da experiência. Essas variações demonstram que o “espectro de formas de 

 Ploin 

a diversidade de práticas artísticas com IA evidenciando que o papel da IA no processo 

criativo depende das escolhas e intenções de cada artista, e não de uma lógica técnica 

universal.

As abordagens aqui discutidas revelam que cada processo criativo envolve agentes hu-

manos e IA de diferentes formas, mas evidencia o controle humano que a expressão “co-

laboração” tende a mascarar.

192  O  com mais informações do projeto, com imagens da exposição pode ser acessado em: https://davi-
dyoung.art/work/learningnature.html.
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9.3. CONCLUSÃO: COLABORAÇÃO VS. AÇÃO CONJUNTA

ação conjunta propostos por Evans  

-

ções entre humanos e sistemas de IA. Como discutido, o uso do termo  pode 

corresponde à realidade das interações. Em vez disso, a noção de ação conjunta revela-se 

mais adequada para descrever tais relações, uma vez que evidencia a posição heterôno-

ma da IA, sempre condicionada às intenções humanas. Como Ploin 193 

complementam:

“Os humanos ainda são fundamentalmente necessários para gerar resultados 

-

te gama de intervenções humanas garantindo que as obras não sejam derivati-

Os projetos analisados, 

de Robbie Barrat em parceria com Ronan Barrot, e 

Young ilustram diferentes modos de inserção da IA nos processos criativos. Enquan-

to Meyohas evidencia a centralidade do trabalho humano na preparação e curadoria de 

dados, Barrat propõe um ciclo em que da máquina retroalimentam a produção 

manual de novas pinturas. Já Young adota um percurso mais linear, explorando a potên-

cia estética de um conjunto de dados intencionalmente pequeno, em contraste com os 

Essas práticas demonstram que cada interação entre humanos e sistemas de IA ocorre 

de maneira singular, e que os papéis assumidos pelos humanos variam a cada etapa do 

nesse sentido, uma estrutura concreta para compreender como os artistas transitam entre 

193

ongoing conversation and embeddedness, with a constant range of human interventions ensuring that works are 
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-

ragentes, ao longo do desenvolvimento de seus trabalhos criativos.

Assim, esta análise evidencia que não há uma forma única de “trabalhar com IA” na arte, 

mas sim um espectro de práticas que variam de abordagens fortemente digitais a combi-

nações híbridas entre métodos analógicos e computacionais. Reconhecer essa diversidade 

não apenas evita generalizações excessivas, mas também reforça a necessidade de exami-

nar criticamente as metáforas e categorias usadas para descrever essas interações. Como 

Evans 

gera um falso potencial de parcialidade nos ‘colaboradores de IA’”.
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10. CONCLUSÃO DA PARTE 2

Esta parte da dissertação abordou a análise crítica das opacidades da IA no campo criati-

vo, destacando um conjunto de tensões na forma como essas tecnologias são entendidas, 

utilizadas e compreendidas. Foram abordados cinco temas recorrentes na discussão sobre 

IA Criativa com o objetivo foi observar como estas opacidades se manifestam, se repro-

duzem ou são criticadas quando abordadas em projetos criativos.

Em primeiro lugar, abordou-se a opacidade vs. literacia em IA. Foi destacada a persistên-

cia da opacidade conceitual associada à naturalização de termos técnicos, muitas vezes 

aplicados de forma ambígua. Essa opacidade está relacionada à construção de narrativas 

exageradas sobre a agência e a autonomia criativa da IA, conforme discutido em relação à 

obra , e o modo como se obscurece o papel humano no processo criati-

vo. Nesse contexto, é enfatizada a necessidade de promover uma literacia em IA para um 

uso mais consciente e informado dessas tecnologias.

Paralelamente, abordou-se a suposição de neutralidade da IA, questionando como tanto os 

dados quanto os algoritmos incorporam vieses sociais e culturais que são frequentemente 

ocultados pela retórica da objetividade técnica. 

-

do a esta suposição e buscando expor o viés, projetos como 

De seguida, abordou-se a retórica hiperbólica promovida por corporações tecnológicas, 

que muitas vezes moldam o imaginário social da IA por meio de pretextos de inovação 

ômeno, obras como 

 e  questionam como desconstruir estes discursos, propondo narra-

de agência criativa e obscurece o papel humano nas várias etapas do processo criativo. 

Alguns projetos artísticos continuam a reforçar essa lógica, enquanto outros buscam des-
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construí-la, questionando metáforas humanizantes e reconhecendo a IA como uma tecno-

logia dependente de decisões humanas.

-

junta. Os estudos de caso discutidos ilustram como a ideia de equivalência entre humanos 

e máquinas deve ser vista como uma relação de complementaridade, na qual os agentes 

resultados. Ao discutir a diversidade de práticas e papéis dos agentes no processo criativo, 

buscamos promover uma abordagem mais crítica, ética e responsável ao uso da inteligên-
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11. CONCLUSÃO

-

questionamentos situados no campo da criatividade. Para isso, desenvolveu-se uma com-

ponente teórica e uma componente analítica. 

Componente teórica 

Em uma primeira fase, buscou-se oferecer uma visão geral sobre a relação humana com 

o desenvolvimento tecnológico em geral. Destacou-se o pensamento crítico de Bernard

-

logia, bem como a forma como essa tensão se manifesta na interação atual com a inteli-

proposta deste autor, ressalta-se a importância de promover um debate crítico para me-

postura tecnofóbica,.

é frequentemente opaca, com o objetivo de promover maior clareza sobre o tema. Entre 

-

-

plemento, analisou-se criticamente a resposta oferecida pela própria IA, tomando como 

-

apresentadas não são neutros, revelando ainda uma postura marcada pela opacidade. As 

frequentemente atribuída, demonstrando que, na realidade, suas formulações estão per-

meadas por vieses.

associada ao discurso promovido por grandes empresas do setor, evidencia a necessidade 
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-

mem características tendenciosas, reforçando uma percepção da IA como sendo dotada 

de capacidades superiores às que de fato possui. 

Pode-se ainda concluir que não só a IA é opaca e pode ser vista como uma caixa preta, 

cujos processos internos permanecem opacos, mas que a própria noção de Inteligência 

A IA é frequentemente descrita de forma ampla como o desenvolvimento de sistemas in-

formáticos capazes de realizar tarefas que normalmente requerem a chamada “inteligên-

cia”, associada às capacidades cognitivas humanas. Mas a maioria destes sistemas baseia-

-

as capacidades da IA são mais estatísticas do que cognitivas. Isso porque a IA consiste 

-

que é frequentemente associada. Em outras palavras, a IA tem um impacto muito real e 

Todos esses aspectos, um tanto obscurecidos pela indústria da tecnologia, tem sido ques-

tionados por vários autores em termos da relação custo-benefício da implementação ou 

adoção generalizada desses sistemas. Essa implementação é impulsionada por pretextos 

Conclui-se então que promover a literacia sobre IA e seus impactos atuais se mostra 

-

temente, possibilitar o uso responsável da tecnologia, com reconhecimento de seus po-

tenciais e limitações. 
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-

rente impacto estético e alteração da paisagem visual.

no campo criativo, foram discutidos os conceitos de Margaret Boden sobre criatividade 

-

vidade é subjetiva e inerentemente humana.

-

vantes sobre o uso da IA no contexto criativo. Nesse sentido, destaca-se o surgimento 

ferramentas de IA nas práticas artísticas e a consequente necessidade de formação de uma 

massa crítica de produção intelectual dedicada ao tema.

No mesmo âmbito, questionou-se o uso do termo “colaboração” quando aplicado a pro-

-

mente uma percepção das tecnologias de IA como uma entidade dotada de capacidade 

de agência semelhante à de um ser humano. Conclui-se, portanto, que o uso da IA no 

campo criativo não deve ser enquadrado como colaboração, mas como um instrumento 

heterónomo ao humano, que participa de ações conjuntas. Reconhecer essa distinção evi-

relação às responsabilidades envolvidas no processo criativo.

Por meio da análise teórica, evidenciou-se a necessidade de aprofundar o estudo das opa-

criativo, as quais foram exploradas na componente analítica. Foram selecionadas cin-

co questões mais recorrentes na literatura, nomeadamente as discutidas por Dejan Grba 

“discursos hiperbólicos” ou tendenciosos que a acompanham, a tendência para a “antro-
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Componente analitica

-

dução acadêmica sobre IA Criativa. O objetivo foi observar como esses temas, que se 

apresentam como questões opacas – as chamadas opacidades –, que se manifestam, são 

reproduzidas, criticadas ou aplicadas em projetos criativos. 

Os projetos selecionados ilustram como é feita a transposição das opacidades discutidas 

literacia e transparência relativamente ao uso da IA.

A primeira opacidade explorou como a IA apresenta uma ambiguidade conceitual, espe-

-

nição, relacionada a dimensão cognitiva a que alude. Através do caso do retrato 

, apontou-se como a omissão da agência humana pode gerar equívocos con-

ceituais e alimentar expectativas de agência ou intencionalidade em torno da inteligência 

-

bora incorpore vieses sociais e culturais, continua sendo frequentemente representada 

como uma tecnologia neutra e objetiva. Observou-se que o uso inicial da IA em contextos 

militares contribuiu para o surgimento do que é denominado “caixa-preta algorítmica”, 

caracterizada pelo acúmulo de grandes volumes de dados que frequentemente ocultam a 

parcialidade dos próprios dados, muitas vezes tratados como universais. Outro aspecto 

que reforça essa percepção de neutralidade é a suposição de que as máquinas seriam ca-

desconsidera que os conjuntos de dados são construídos e moldados a partir de escolhas e 

intervenções humanas, incorporando arquétipos e preconceitos sociais. 

A respeito da terceira opacidade apresentada, evidenciou-se que os discursos das empre-

sas investidoras assumem uma postura marcada por promessas de inovação e tons “hiper-

um estágio muito mais avançado do que realmente está. Sem questionar suas verdadeiras 

ou da inevitabilidade da adoção generalizada dessas tecnologias, tais “discursos hiperbó-
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Em contrapartida, analisou-se como iniciativas voltadas à transparência, à acessibilidade 

e à educação podem representar uma resposta à opacidade conceitual, nomeadamente 

usando como exemplo o projeto que, ao disponibilizar um acervo orga-

evidencia como se pode contribuir para o fortalecimento de uma cultura tecnológica mais 

-

materialização da chamada “caixa-preta algorítmica”, como os desenvolvidos por Trevor 

Paglen e Kate Crawford. O debate promovido por esses artistas evidencia e reforça a 

especialmente no que se refere à coleta e processamento de dados.

investimento das grandes empresas em ferramentas de IA generativa orientada para a 

abordada por artistas. 

Muitas vezes, esses artistas adotam uma postura que enfatiza o caráter inovador da tecno-

logia. Em reação, evidenciou-se como artistas, entre outros estudiosos, desempenham um 

papel fundamental ao denunciar e criticar tais abordagens, além de evitar interpretações 

que obscureçam o verdadeiro potencial da tecnologia. Esses agentes contribuem para 

demonstrar que os discursos hiperbólicos em torno da IA podem ser tendenciosos e pro-

mover percepções enviesadas da IA.

esta retórica como um recurso linguístico, estético e discursivo que molda a maneira como 

interpretamos, utilizamos e legitimamos essas tecnologias. Ao atribuir características hu-

manas à IA, seja por meio de metáforas corporais, narrativas de autoria ou representações 

risco de distorcer sua percepção, obscurecendo processos técnicos e a participação ativa 

de agentes humanos em todas as etapas do processo criativo.

atuar em sentidos opostos: projetos como -
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-

cos compartilham experiência perceptiva ou criatividade. Por outro lado, projetos como 

-

Compreender e desconstruir essa retórica é, portanto, essencial para desnaturalizar a ideia 

agência, autoria e criatividade. Reconhecer criticamente essa retórica permite não apenas 

-

dades humanas em sua criação, operação e interpretação.

de maneira uniforme em todos os processos artísticos estudados. Por esse motivo, con-

cluiu-se que o termo “ação conjunta” seria mais adequada, por não atribuir igualdade de 

agência a todos os participantes envolvidos. Esta proposta foi confrontada com diferentes 

processo criativo com a IA não é linear nem homogêneo, evidenciando ainda que a IA não 

assume a mesma agência criativa no processo criativo e desenvolvimento de uma obra.

De forma geral, conclui-se que essas opacidades possuem um caráter transversal e que 

evidenciam os impactos da IA no campo criativo, aliando-se a outras implicações mais 

alargadas, como o impacto real e material da IA no ambiente, no trabalho humano, e da-

Limitações e investigação futura

A componente analítica desta dissertação apresenta algumas limitações decorrentes da 

complexidade das opacidades abordadas, cuja seleção se baseou nas que se mostraram 

debates sobre impactos ambientais, regulamentação ou propriedade intelectual, alargando 

questões estéticas às éticas e políticas. Embora igualmente importantes, esses temas não 
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foram explorados no presente trabalho, pois ultrapassam o âmbito criativo e envolvem 

áreas do conhecimento mais alargadas que exigiriam uma discussão mais ampla.

Nesse sentido, consideramos que esses temas são passíveis de desenvolvimento em pes-

quisas futuras, de modo a ampliar o alcance e a profundidade da componente analítica 

no que se refere à IA utilizada no campo criativo. Outro aspecto a ser considerado em 

investigações futuras é a produção de uma componente projetual que ilustre e exponha 

as opacidades abordadas. Embora considerada relevante, esta componente não foi um 

objetivo do trabalho.

cumpre a ambição de expor algumas das opacidades conceptuais da IA, em particular 

no campo criativo, ambicionando promover uma consciência das aplicações da IA em 

práticas criativas. Espera-se, por meio deste trabalho, fomentar um debate que incentive 

uma postura crítica e construtiva, sensibilizando os agentes criativos para os potenciais e 

limitações da IA. 

uso da IA em práticas criativas, incentivando os leitores a obter uma maior compreensão 

do tema a partir de uma perspectiva crítica, informada e produtiva, em um contexto per-

meado pela ubiquidade de suas aplicações e pela ampla gama de implicações que delas 

resultam.
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